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DESTAQUE

O mais recente relatório 
da Direção Geral da Saú-
de sobre a Covid-19 indica 
158 infetados na Póvoa de 
Varzim, 295 casos em Vila 
do Conde e 47 positivos em 
Esposende. Os números pra-
ticamente não se alteraram 
nos últimos dias.

No concelho poveiro, Ai-
res Pereira anunciou há dias 
que existiam apenas 12 casos 
ativos, a que se deve somar o 
último registado no passado 
domingo. O autarca também 
referiu 9 óbitos confirmados 
devido ao novo coronaví-
rus, estando os restantes 136 
casos recuperados. Núme-
ros que foram revelados na 
Assembleia Municipal para 
tranquilizar a população. 

Em Vila do Conde, os da-
dos da DGS apontam para 

295 casos confirmados, mas 
desconhecem-se números 
exatos de óbitos e recupera-
dos, sendo de admitir que 
serão proporcionalmente se-
melhantes aos da Póvoa, mas 
maiores por haver quase o 
dobro dos casos registados. 

Em Esposende, o edil Ben-
jamim Pereira contraria os 
dados da DGS e avança que 
são 73 os casos, sendo que 
55 pessoas já recuperaram e 
apenas uma faleceu, haven-
do ainda 40 casos suspeitos. 

As autoridades de saúde 
admitiram que em breve 
irão fornecer dados mais 
pormenorizados para cada 
concelho, nomeadamente o 
número de pessoas recupe-
radas, indo de encontro ao 
solicitado por vários respon-
sáveis autárquicos.   

CASOS ATIVOS 
JÁ SÃO POUCOS 

EVOLUÇÃO DIÁRIA DE CASOS CONFIRMADOS DE COVID-19 
NA PÓVOA DE VARZIM E EM VILA DO CONDE (DADOS DGS)Sheet1
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 DIA PV VC  DIA PV VC

26 de março 13 12 30 de abril 124 245

27 de março 15 15 01 de maio 131 251

28 de março 15 22 02 de maio 132 251

29 de março 15 34 03 de maio 135 258

30 de março 24 39 04 de maio 136 260

31 de março 15 34 05 de maio 136 260

01 de abril 21 39 06 de maio 139 266

02 de abril 23 36 07 de maio 139 268

03 de abril 27 40 08 de maio 141 274

04 de abril 30 47 09 de maio 141 276

05 de abril 30 47 10 de maio 143 279

06 de abril 30 47 11 de maio 143 279

07 de abril 33 49 12 de maio 144 281

08 de abril 34 50 13 de maio 145 281

09 de abril 33 55 14 de maio 145 283

10 de abril 47 68 15 de maio 145 284

11 de abril 56 77 16 de maio 145 285

12 de abril 60 86 17 de maio 145 286

13 de abril 62 130 18 de maio 145 286

14 de abril 69 137 19 de maio 149 287

15 de abril 71 174 20 de maio 150 288

16 de abril 77 182 21 de maio 152 290

17 de abril 79 186 22 de maio 155 290

18 de abril 80 191 23 de maio 155 290

19 de abril 87 197 24 de maio 156 291

20 de abril 88 197 25 de maio 156 291

21 de abril 90 202 26 de maio 157 292

22 de abril 90 202 27 de maio 157 292

23 de abril 95 212 28 de maio 157 294

24 de abril 95 212 29 de maio 157 294

25 de abril 95 212 30 de maio 157 294

26 de abril 116 234 31 de maio 158 294

27 de abril 116 235 01 de junho 158 294

28 de abril 116 235 02 de junho 158 294

29 de abril 117 241 03 de junho 158 295

1573 PESSOAS PERDERAM EMPREGO EM DOIS MESES
Pelo menos 1573 habitan-

tes da Póvoa de varzim e de 
Vila do Conde perderam o 
emprego entre fevereiro e 
abril, sendo a situação nestes 
municípios pior do que a mé-
dia da região norte e do país. 
A pandemia da Covid-19 está 
a criar um cenário dramático 
de acordo com a análise das 
estatísticas disponibilizadas 
pelo Instituto do Emprego e 

Formação Profissional. En-
tre o fim de fevereiro e o de 
abril, houve mais 1019 pes-
soas desempregadas em Vila 
do Conde, um crescimento 
de 45,6%, enquanto na Póvoa 
de Varzim houve mais 554 
desempregados, uma subida 
de 27%, dados que eviden-
ciam o forte impacto da Co-
vid-19 no mercado de traba-
lho da região. No término de 

abril havia 3252 pessoas sem 
trabalho em Vila do Conde 
e 2602 pessoas na Póvoa de 
Varzim, um total de 5854 
desempregados. Falta agora 
conhecer os dados de maio 
para perceber até que ponto 
estes números se irão agra-
var, sendo, no entanto, even-
tualmente atenuados pelo 
atual lay-off que atinge cen-
tenas de pessoas na região. 

Pub.
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A Câmara da Póvoa 
de Varzim está a analisar 
uma única proposta para 
a construção do Póvoa 
Arena – pavilhão mul-
tiusos que vai surgir no 
lugar da Praça de Touros. 
Oito empresas manifesta-
ram interesse no negócio, 
mas só três apresentaram 
proposta, sendo que duas 
delas foram excluídas por 
definirem um preço acima 
do valor-base. Restou uma, 
a ABB, que propôs um pre-
ço abaixo do previsto, sen-
do que esta proposta agora 
está a ser escrutinada pela 
autarquia para se perceber 
se terá capacidade para 
levar adiante um projeto 
orçado em 9,5 milhões de 
euros e com um prazo de 
dois anos para a conclusão. 
Na nova Arena vão existir 
estabelecimentos comer-

ciais e de restauração, além 
de balneários e camarins 
para usufruto dos artistas e 
atletas que por lá vão passar.

REUNIÃO COM CLUBES

Os dirigentes do Varzim 
Sport Club e do Clube Des-
portivo da Póvoa participa-
ram numa sessão na Câmara 
Municipal que serviu para 
lhes apresentar o proces-
so de alteração   do Plano 
de Pormenor da zona E54, 
ou seja a área que inclui as 
instalações  dos dois clubes, 
mas também a Praça de Tou-
ros que vai ser transformada 
no Póvoa Arena” As novas 
ideias são bastante distintas 
de uma primeira versão do 
Plano em que estava prevista 
a construção de vários pré-
dios. Tudo isso desaparece 
em favor de um desafogo ur-

banístico com a introdução 
de áreas para peões, um par-
que de estacionamento para 
200 lugares (com um nível 
semienterrado e outro aci-
ma do terreno) e um novo 
edifício para o CDP, além da 
remodelação do estádio do 
Varzim. 

Aires Pereira diz que os 
clubes poderão dar os con-
tributos que entendam para 
as respetivas infra-estrutu-
ras na fase de discussão pú-
blica que se seguirá depois 
de consultadas as entidades 
oficiais. 

Do lado do PS, o vereador 
Miguel Fernandes elogiou o 
novo plano e aquilo que vai 
significar para aquela zona 
da cidade. 

Por parte dos clubes, o 
Varzim aparenta estar em 
sintonia com o projeto da 
autarquia, mas o Desporti-

vo mantém várias reservas, 
queixando-se da perda de 
receitas com a queda do ne-
gócio imobiliário que daria 
para mudar ou aumentar as 
instalações. 

Aires Pereira prometeu 

ESTATUTO EDITORIAL
1.O Jornal Póvoa Semanário é uma publicação periódica de carácter local e regional independente de qualquer poder político e/ou religioso.

2.O Jornal Póvoa Semanário dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interesses do concelho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e económicos das 
populações onde se insere.

3.O Jornal Póvoa Semanário dará voz aos setores desfavorecidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a nossa comunidade 
emigrante pelo mundo.

4.O Jornal Póvoa Semanário tem como objetivo e preocupação uma informação isenta o mais rigorosa possível apartidária e pluralista.

5.O Jornal Póvoa Semanário compromete- se a cumprir os princípios éticos e deontológicos inerentes à atividade jornalística, a respeitar a dignidade, os direitos e 
boa fé de todos os cidadãos.

A Direção

ouvir o que vier a ser pro-
posto e lembrou que a Câ-
mara sempre apoiou os 
clubes da terra, mostrando 
disponibilidade para ajudar 
nas remodelações desporti-
vas das duas instituições. 

PÓVOA ARENA TEVE TRÊS PROPOSTAS MAS SÓ UMA PASSOU

PARTIDOS UNIDOS NA PANDEMIA E CONTAS APROVADAS
Todos os partidos repre-

sentados na Assembleia Mu-
nicipal da Póvoa de Varzim 
consideram que a autarquia 
tem estado globalmente bem 
no combate à pandemia da 
Covid-19 a nível local. As 
medidas preventivas foram 
reconhecidas por todos os 
membros presentes na últi-
ma sessão ordinária realiza-
da no Cine-Teatro Garrett 
na passada quinta-feira. No 
final, Aires Pereira sublinhou 
a união que se verificou nes-
ta matéria. Miguel Pinto, do 
PS, parabenizou o executivo 
e destacou a importância de 
apostar na revitalização da 
economia local. Artur Cas-
telo Branco, do CDS, apre-
ciou o facto da maioria ter 
adotado alguma medidas 

sugeridas. O BE, por Vítor 
Pinto, destacou a relevância 
de se ter voltado a reunir 
presencialmente este im-
portante órgão. A CDU, por 
João Martins, também deu 
nota positiva ao que foi feito, 
mas agora quer a atenção vi-
rada para que as pessoas e as 
empresas retomem a norma-
lidade. Refira-se que Diana 
Vianez, do PAN, não prestou 
declarações.

Nesta sessão foi também 
aprovado o Relatório de Ges-
tão e Contas da Câmara da 
referente ao ano de 2019. A 
maioria PSD e o PS votaram 
a favor do documento, que 
recolheu as abstenções de 
CDS, CDU, BE e PAN. O so-
cial-democrata Aires Perei-
ra registou com agrado esta 

votação e frisa que a posição 
favorável dos socialistas re-
flete o que se passa também 
no executivo. Miguel Pinto, 
do PS, apenas questionou a 
baixa taxa de execução veri-
ficada devido aos problemas 
com algumas obras. Artur 
Castelo Branco, do CDS, 

absteve-se depois de ter vo-
tado contra o orçamento e 
plano de atividades. O mes-
mo fez o BE, cujo deputado 
Vítor Pinto diz não se rever 
nas políticas da autarquia. 
Esta posição é semelhante à 
refletida pela CDU, contou 
João Martins. 

A sessão que também ser-
viu para aprovar a proposta 
de estrutura orgânica do Mu-
nicípio da Póvoa de Varzim e 
a proposta de isenção de ta-
xas devidas pela ocupação de 
espaço público – instalação 
de postos de carregamento 
de automóveis elétricos.
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SÃO PEDRO DEPENDENTE DOS OUTROS SANTOS
Entramos em junho e a 

população está na expeta-
tiva de saber o que vai ser 
possível fazer no mês dos 
santos populares. A propó-
sito, Aires Pereira entende 
que o facto do São Pedro ser 
o último a ser celebrado vai 
permitir ver como vão ser 
festejados o Santo António e 
São João nas ruas das outras 
cidades. O autarca garantiu 
na última Assembleia Mu-
nicipal que o São Pedro será 
vivido na Póvoa do mesmo 
modo que os outros santos 
em Lisboa, Porto ou Braga, 
por exemplo, ou seja, não vai 
admitir que haja um com-
portamento diferente para o 
município a que preside. O 
edil quer também perceber 
quais serão as determina-
ções do Governo e da Di-
reção Geral de Saúde sobre 
esta matéria. 

CÂMARA EXIGE 
AUTOCARROS 

Aires Pereira solicitou à 
Área Metropolitana do Porto 
que, enquanto entidade que 
detém competência delega-
da por parte dos municípios, 
envide esforços junto dos 
operadores no sentido de 
resolver o problema da falta 
de transportes públicos com 
a maior urgência possível. O 
pedido foi feito na Reunião 
Ordinária do Conselho Me-
tropolitano do Porto reali-
zada na passada sexta-feira. 
O autarca poveiro lembrou 
que, na sequência do surto 
pandémico, o concelho da 
Póvoa de Varzim viu total-
mente suspensos os serviços 
de transporte que assegura-
vam a rede de mobilidade 
que liga o centro da cida-
de às restantes freguesias. 

Aquando do recomeço do 
período escolar, o município 
viu-se obrigado a assegurar, 
através de meios próprios e 
de uma viatura de uma Jun-
ta de Freguesia, o transporte 
de estudantes do 11.º e 12.º 
ano. Aires Pereira considera 
inaceitável que, em pleno 
período de desconfinamen-
to, não sejam, pelo menos, 
garantidos os serviços mí-
nimos para que os restantes 
cidadãos se possam deslocar 
para o trabalho e outras ne-
cessidades. Neste sentido, o 
edil entende que, agora mais 
do que nunca, tem de ser en-
contrada uma solução para 
este impasse, nem que se te-
nha de recorrer à requisição 
civil, especialmente tendo 
em conta que as autarquias 
estão impossibilitadas de 
fazê-lo por falta de compe-
tência para articular direta-
mente com os operadores de 
transportes.

ESTACIONAMENTO 
PAGO FRENTE À PRAIA 

A zona balnear poveira 

vai contar com novos locais 
de estacionamento tarifa-
do entre 10 de junho e 30 
de setembro. A medida foi 
aprovada pelo executivo e 
implica o pagamento na Rua 
do Varzim Sport Club, nos 
parques de estacionamento 
a sul e a norte das piscinas 
da Varzim Lazer, na zona 
junto à Praia da Lagoa e no 
parque de estacionamento 
da Avenida dos Pescadores, 
em Aver-o-Mar. O objetivo 
da autarquia é limitar e pro-
mover a rotatividade das via-
turas estacionadas em frente 
à praia, facilitar o acesso a 
todos aos areais locais e evi-
tar situações abusivas que 
costumam suceder. Miguel 
Fernandes, líder da vereação 
socialista, concordou total-
mente com esta decisão. 

AV. DOS BANHOS 
SEM CARROS

A Câmara da Póvoa de 
Varzim também aprovou 
que, entre 10 de junho e 30 
de setembro, estará proibida 
a circulação automóvel e o 

estacionamento na Avenida 
dos Banhos, com exceção 
do acesso de moradores e 
cargas/descargas nos perío-
dos autorizados. O objetivo 
é aumentar o espaço dispo-
nível para as esplanadas e 
também diminuir os acessos 
às praias da frente urbana, 
ao mesmo tempo que tam-
bém irá permitir caminhar 
ou pedalar com mais tran-
quilidade naquela artéria. O 
vereador socialista Miguel 
Fernandes manifestou igual-
mente apoio em relação a 
esta medida. 

PISCINAS E GARRETT 
POR DEFINIR

O executivo camarário da 
Póvoa de Varzim ratificou 
ainda todas as medidas que 
já tinham sido tomadas no 
âmbito do levantamento das 
restrições a espaços públi-
cos. Por definir ficaram os 
moldes da reabertura do Ci-
ne-Teatro Garrett (para ses-
sões de cinema, por exem-
plo) e das piscinas da Varzim 
Lazer. Neste último caso 

em específico, o presiden-
te Aires Pereira lembra que 
ainda não há autorização 
para a realização de eventos 
indoor, mas admite abrir 
em breve a piscina exterior 
desde que haja autorização 
governamental. O objetivo 
será acrescentar a oferta de 
mais um plano de água para 
que as pessoas possam usu-
fruir no verão. 

APROVADAS MAIS
ESPLANADAS

A autarquia poveira re-
velou também na última 
reunião do executivo que já 
tinha autorizado o aumento 
ou criação de mais de duas 
dezenas de esplanadas no 
concelho, concretamente 22 
até meio da passada semana. 
Uma medida que está a ser 
aproveitada pelos empre-
sários da restauração para 
fazer face à diminuição do 
espaço no interior dos esta-
belecimentos. Aires Pereira 
recordou que este pedido 
não tem qualquer custo. 

CÂMARAS E INTERNET 
PARA ALUNOS

A Câmara da Póvoa de 
Varzim aprovou a aquisição 
de serviço de internet para 
21 alunos do Agrupamento 
de Escolas Campo Aber-
to poderem acompanhar o 
novo modelo de ensino à 
distância. A autarquia anun-
ciou também a aquisição de 
67 câmaras para fornecer 
a um grupo de alunos da 
Escola Secundária Rocha 
Peixoto. Aires Pereira espe-
ra que agora estejam reuni-
das todas as condições para 
conluir com sucesso o ano 
letivo. 
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PESCADORES DA SARDINHA TESTADOS AO 
CORONAVÍRUS ANTES DO REGRESSO À FAINA

 Centenas de pescadores 
da Póvoa de Varzim e de Vila 
do Conde foram testados à 
Covid-19 antes do regresso 
ao trabalho. A pesca da sar-
dinha recomeçou na passada 
segunda-feira e esses pro-
fissionais fizeram o teste ao 
novo coronavírus para volta-
rem ao trabalho em seguran-
ça. Mestres e tripulantes não 
quiseram correr riscos pe-
rante uma época importante 
de faina. A ação decorreu no 
porto de pesca poveiro na 
última semana de maio. Esta 
iniciativa resultou de uma 
parceria de associações liga-
das ao setor e do Ministério 
do Mar. O processo deverá 
ser repetido semanalmente, 
nomeadamente quando os 
pescadores regressam a ter-
ra. Anteriormente, no dia 
24, cerca de 100 testes foram 
feitos no Centro de Saúde 
de Vila do Conde, na área 
reservada ao Covid, numa 
iniciativa apoiada pela Apro-
pesca, Ministério do Mar e a 
ARS Norte.

MARINHA SENSIBILIZA

Uma equipa de elementos 
da Marinha passou pela Pó-
voa de Varzim, na passada 
semana, para promover uma 
ação de sensibilização e in-
formação sobre as medidas 
preventivas para reduzir a 
transmissão do novo coro-
navírus junto de mestres e 
contramestres da comunida-
de piscatória local. 

A iniciativa decorreu na 
sede da Associação Pró-

Pub.

-Maior Segurança dos Ho-
mens do Mar e teve o apoio 
do Ministério do Mar, sendo 
o objetivo o reforço das prá-

ticas de segurança a bordo, 
incluindo o uso correto do 
equipamento de proteção in-
dividual.
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PARCERIA ENTRE SANTA CASA DE V.CONDE 
E AEPVZ PARA REALIZAR TESTES À COVID-19

A Associação Empresarial 
da Póvoa de Varzim e a San-
ta Casa da Misericórdia de 
Vila do Conde celebraram 
um protocolo no âmbito da 
pandemia da Covid-19. 

Todos os associados da 
entidade empresarial povei-
ra e respetivos funcionários 
passam a ter disponíveis três 
testes: um de diagnóstico 
confirmatório para pesquisa 
do novo coronavírus, cuja 

colheita será feita na Rua 
Dr. António Andrade, 104 
- Vila do Conde (Parque de 
Estacionamento); dois tes-
tes serológicos para deteção 
de anticorpos que permitem 
avaliar se o indivíduo teve 
contacto prévio com o vírus 
e se desenvolveu imunidade, 
cuja colheita decorre na Rua 
Rainha Dona Leonor, 169 
– Vila do Conde (Laborató-
rio de Analises Clínicas). O 

COVID-DRIVE ENCERROU COM MAIS DE 1250 TESTES EFETUADOS
A Câmara da Póvoa de 

Varzim encerrou, no pas-
sado domingo, o centro 
de rastreio Covid-Drive 
que tinha instalado junto à 
unidade poveira do Centro 
Hospitalar, tendo a circu-
lação automóvel já sido re-
tomada. Durante o funcio-
namento, iniciado a 13 de 

abril, foram realizados cerca 
de 1250 testes. Recorde-se 
que a instalação do Covid-
-Drive foi uma das medidas 
implementadas pela autar-
quia poveira no âmbito da 
pandemia da Covid-19. 

Agora, chegou-se à con-
clusão que o funcionamento 
deste centro já não se justifi-

cava tendo em conta o redu-
zido número de infetados no 
concelho. No entanto, é de 
recordar que, caso apresente 
sintomas, deverá seguir as 
recomendações da Direção-
-Geral da Saúde e dirigir-se 
aos serviços de saúde locais 
– Centro Hospitalar e Cen-
tro de Saúde.

primeiro custa 90 euros e os 
outros 25 euros cada um, se-
gundo a tabela de preços que 
foi acordada entre as partes. 

A parceria foi firmada 
por José Gomes Alves, em 
representação da AEPVZ, e 
Rui Maia, em nome da San-
ta Casa vilacondense. Este 
acordo entrou em vigor no 
passado dia 21, sendo váli-
do durante o período de um 
ano. 
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LÍDER DO PS DISCORDA DE MEDIDAS 
E APRESENTA ALGUMAS SOLUÇÕES

“Queremos afugentar os 
turistas?” Foi desta forma 
que João Trocado questio-
nou as medidas tomadas 
pela autarquia para a épo-
ca balnear. O presidente do 
PS Póvoa entende que estas 
“denotam uma clara inten-
ção de afastar os veraneantes 
da nossa cidade” e frisa não 
estar de acordo “com esta 
política”. O líder dos socia-
listas poveiros sublinha que 
“o turismo é e sempre foi im-
portantíssimo para a Póvoa 
de Varzim”, recordando que 
“muitas das nossas famílias e 
comerciantes dependem do 
verão para fazer face às des-
pesas do resto do ano”. João 
Trocado defende que, “em 
vez de tentar afugentar os 
turistas, o presidente da Câ-
mara deveria fazer uma forte 
apologia pública da qualida-
de e segurança das praias de 

MILITANTE 
MEDIÁTICO 
PARA 
CONCELHIA 
DO CDS

A concelhia do CDS 
da Póvoa de Varzim con-
ta oficialmente com um 
novo e mediático militan-
te. A atual liderança do 
partido aceitou o regresso 
à militância de Manuel 
Monteiro. O antigo líder 
histórico do CDS esco-
lheu a concelhia poveira 
para esta refiliação devido 
a afinidades familiares e  
já recebeu o novo cartão 
de filiação.  

Pub.

Estamos 
abertos!

todo o concelho, para dar 
confiança a quem nos visita”. 

O dirigente apresentou 
também algumas propostas 
alternativas: “lugares de esta-
cionamento livres à entrada 
da cidade, para evitar a cir-
culação de carros à procura 
de lugar; reduzir o número 
de barracas no areal, para as-
segurar maior distanciamen-
to sem prejudicar a área livre 
para as pessoas; permitir o 
aumento da área de espla-
nada dos cafés de praia para 
aumentar o espaçamento en-
tre as mesas e compensar os 
concessionários e promover 
as praias do norte do conce-
lho em outdoors na rotunda 
da entrada da A28”. 

O líder do PS Póvoa tam-
bém se pronunciou sobre o 
anúncio de que a zona bal-
near destinada a barracas 
irá aumentar do habitual 1/3 

para 2/3 do areal. Isto para 
ser possível manter o distan-
ciamento social sem com-
prometer a atividade dos 
concessionários e sem afetar 
a área livre. João Trocado 
defende que essa medida se 
trata de “um erro”. Diz o pre-
sidente da concelhia poveira 
que “uma redução para me-
tade da zona não reservada 
resultará num ainda maior 
apinhamento das pessoas”. 

DÚVIDA COM 
OBRA DO 
PÓVOA ARENA

O dirigente socialista veio 
ainda a público deixar dú-
vidas quanto ao sucesso da 
obra de transformação da 
Praça de Touros no Póvoa 
Arena: “Este projeto tem 
tudo para correr mal. Espe-
ro que não, com sinceridade. 

                 CAIXA DE CRÉDITO AGRÍCOLA MÚTUO

            

 DA PÓVOA DE VARZIM,

VILA DO CONDE E ESPOSENDE, CRL 

Pretende seleccionar

COMERCIAL POLIVALENTE

(m / f)

O posto de trabalho exige polivalência de funções, com especial incidência no
atendimento, divulgação e venda de produtos, pelo que procuramos pessoas
dinâmicas,  com  facilidade  de  comunicação  e  de  relacionamento,  revelando
gosto por actividades que impliquem o contacto interpessoal.

   
    PRETENDE-SE

 Habilitações literárias ao nível mínimo da licenciatura, preferencialmente em
Economia, Gestão, Marketing, Gestão Bancária ou áreas similares;

 Experiência  profissional  preferencial  mínima  de  12  meses  no  sector  de
actividade bancário/segurador; 

 Residência preferencial  nos concelhos de actuação da CCAM, Póvoa de
Varzim, Vila do Conde e Esposende;  

 Conhecimentos de informática na óptica do utilizador;

 Carta de condução e disponibilidade para deslocações.

OFERECE-SE

 Remuneração de acordo com o ACT do sector;

 Regalias sociais do sector bancário;

 Perspectivas de evolução na carreira profissional.

Resposta  com indicação da referência  27/20,  acompanhada de curriculum
vitae  e  certificado  de  habilitações,  para  a  Direcção  Central  de  Recursos
Humanos da Caixa Central  de Crédito Agrícola Mútuo,  Rua Castilho nº 233,
1099-004 Lisboa,  através do e-mail  dcrh.rdp.cccam@creditoagricola.pt Serão
consideradas  as  candidaturas  recebidas  até  ao  dia  12  de  Junho  de  2020.
.

 Contactaremos APENAS as candidaturas seleccionadas.

edição nº 134 de 04/06/2020

Mas tenho acompanhado as 
sucessivas notícias sobre o 
concurso público com bas-
tante apreensão. Depois das 
desavenças e contenciosos 
entre a Câmara Municipal e 
a Habitâmega (empreitada 
da EB2/3 de Aver-o-Mar), a 
Norcep (antiga garagem Li-
nhares) e a Vierominho (EB 
2/3 Flávio Gonçalves), que 
resultaram, as três, em liti-
gância judicial, com graves 
prejuízos para o erário públi-
co, é difícil estar otimista...”
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FREGUESIAS

FEIRA REABRIU NA PÓVOA, SEGUE-SE ESTELA E AVER-O-MAR
A Feira das Moninhas, na 

Póvoa de Varzim, reabriu 
na passada segunda-feira. A 
decisão foi tomada uns dias 
antes pela União de Fregue-
sias da Póvoa de Varzim, 
Beiriz e Argivai, liderada 
por Ricardo Silva, que ativou 
um Plano de Contingência 
de modo a retomar a feira 
em segurança e definir pro-
cedimentos que permitam 
proteger a saúde de feirantes 

NÃO HOUVE PEREGRINAÇÃO À SENHORA DA SAÚDE EM LAUNDOS
 Este ano não houve Pe-

regrinação Arciprestal à 
Senhora da Saúde, em Lau-
ndos, devido à pandemia. 
O Santuário, a Casa das 
Promessas e o Terreiro es-
tiveram mesmo fechados 
no passado domingo e com 
o acesso vedado. Ao longo 
da última semana o terço 
foi rezado diariamente pelo 

pároco, o padre Guilherme 
Peixoto, tendo sido trans-
mitido através da página de 
facebook do Santuário. No 
domingo não houve qual-
quer cerimónia da parte 
da manhã e a eucaristia foi 
celebrada a meio da tarde, 
igualmente com transmissão 
em direto nas redes sociais, 
mas sem a presença de fiéis 

SÃO GONÇALO FESTEJADO 
COM MISSA SOLENE EM BEIRIZ

Em Beiriz, a passada se-
gunda-feira foi dia de festa. 
Mantendo as tradições reli-
giosas, a comunidade cele-
brou a Eucaristia em Honra 
de São Gonçalo. A missa 
solene decorreu ao final da 
manhã na Igreja Paroquial, 
mantendo o horário que 
estava previsto no progra-
ma festivo há vários meses 
anunciado e depois cance-
lado devido à pandemia. 
Não houve romaria nem 
animação, mas a presença 

de fiéis nas celebrações vol-
tou a ser possível e, sendo 
assim, algumas dezenas de 
populares tiveram opor-
tunidade de participar na 
cerimónia, cumprindo as 
normas de segurança. De 
tarde também não se reali-
zou a procissão. A popula-
ção desta freguesia é devota 
de São Gonçalo desde o sé-
culo XVI por acreditar que 
este ajudou na resolução de 
uma grande peste que viti-
mou parte da população.

e clientes. Para criar distan-
ciamento de segurança e re-
duzir o risco de forma gene-
ralizada, a Junta optou por 
reduzir o número de feiran-
tes para metade, ou seja, de 
188 para 94, sendo que estes 
passam a fazer as feiras al-
ternadamente, numa média 
de duas por mês, com exce-
ção dos vendedores de bens 
alimentares, que continuam 
a participar semanalmente. 

AMPLIAÇÃO DO CEMITÉRIO 
DE BEIRIZ ESTÁ A AVANÇAR 

Em Beiriz, a Junta da 
União de Freguesias (que 
também inclui Argivai e 
Póvoa de Varzim) anun-
cia que “continuam a bom 
ritmo as obras de amplia-
ção do Cemitério”. Além 
do alargamento há muito 
desejado do espaço, esta 
intervenção vai criar aces-
sos em rampa para pessoas 
com diminuída mobilida-
de. Outra obra que conti-
nua em marcha em Beiriz, 
neste caso num espaço de 

lazer, é a do Largo do Tan-
que das Lavadeiras da Pe-
dreira. 

no Santuário. Durante este 
mês de Junho, de segunda a 
sábado, das 14h30 às 18h, o 
Santuário está aberto a quem 
desejar fazer as suas orações, 
apesar das entradas estarem 
limitadas aos lugares dispo-
níveis. Os horários de Do-
mingo, bem como o retomar 
das celebrações, serão anun-
ciados em breve. 

Em Argivai, mesmo com 
limitações, festejou-se o 
Nosso Senhor dos Mila-
gres. Como as celebrações 
comunitárias só regressa-
ram no passado fim de se-
mana, a Rádio Onda Viva 
transmitiu a Eucaristia So-
lene, no passado dia 24 de 
maio, para que os fiéis pu-
dessem acompanhar a ce-
lebração que foi presidida 
pelo padre José Figueiredo 
de Sousa. Esta festividade 
representa uma devoção 
muito antiga ao Senhor dos 

Milagres, sobretudo da po-
pulação da freguesia, da co-
munidade piscatória e algu-
ma população vizinha que 
costuma ocorrer por esta 

altura à Igreja de S. Miguel. 
Após a missa foi exposto o 
Santíssimo Sacramento e 
decorreu o tradicional Ter-
ço das Pétalas.

ARGIVAI FESTEJOU DEVOÇÃO AO SENHOR 
DOS MILAGRES COM MISSA NA RÁDIO

Os feirantes devem utilizar 
sempre máscara, viseira e 
luvas e disponibilizar álcool-
-gel para os clientes que só 
podem entrar na feira com 
máscara e depois de desin-
fetarem as mãos na entrada. 

Entretanto, está confir-
mado que será no próximo 
domingo, dia 7, que volta a 
realizar-se a Feira de Aver-
-o-Mar. Esta decisão é da 
exclusiva responsabilidade 

da União das Freguesias de 
Aver-o-Mar, Amorim e Ter-
roso, liderada por Carlos 
Maçães, que ativou igual-
mente um Plano de Con-
tingência para proteger os 
intervenientes. O acesso fica 
condicionado a uma entrada 
única e uma saída única pela 
Avenida Barão de Aver-o-
-Mar. A lotação máxima da 
feira é de 120 pessoas, sen-
do que atingido o máximo, 

VIA DE LIGAÇÃO DE TERROSO A
LAUNDOS EM MELHORAMENTO

Terroso e Laundos vão 
contar com uma ligação 
melhorada entre freguesias. 
Por estes dias prosseguem as 
obras de ligação da Rua das 
Poças, em Terroso, perto do 
MAPADI, com reforço de 
recolha de águas pluviais e 

pavimentação, à Rua do Fon-
tenário, na zona de Rapejães, 
em Laundos. Esta via é es-
sencialmente usada por agri-
cultores para acesso a cam-
pos, ciclistas de btt e pessoas 
em caminhadas, mas poderá 
ganhar nova utilidade.  

a entrada de novos clientes 
fica sujeita à saída de igual 
número. 

A Feira da Estela também 
vai regressar na mesma data.
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OCORRÊNCIAS 

ESPERANÇA NA RECUPERAÇÃO DE MIGUEL APÓS QUARTA CIRURGIA
Miguel Peliteiro já rea-

lizou “a última das quatro 
grandes cirurgias planeadas” 
após o acidente que sofreu 
em Laundos, na ciclovia 
Póvoa-Famalicão, no pas-
sado dia 10 de maio. O pai 
do jovem de 24 anos, Jorge 
Peliteiro, fez a revelação nas 
redes sociais e acrescentou 
que “por enquanto nada cor-
reu irreversivelmente mal”. 
O estudante de medicina 
está internado no hospital S. 
João do Porto a recuperar de 
vários traumatismos sofri-
dos pelo choque com uma 
viatura cujo condutor na ti-
nha carta de condução e fu-
giu sem prestar auxílio, ten-

do depois sido identificado 
pelas autoridades. O pai de 
Miguel Peliteiro aproveitou 
a publicação para “agradecer 
a todos os que têm vindo a 

participar nesta enorme cor-
rente de amizade e fé que se 
gerou em sequência do aci-
dente”, tendo admitido que 
“os riscos são ainda muitos, 
mas a esperança é imensa”.

MORTE NA A28

Um homem que conduzia 
uma moto morreu ao iní-
cio da tarde do passado dia 
24 na A28, junto à saída da 
Póvoa de Varzim. O moto-
ciclista de 41 anos embateu 
num ligeiro de passageiros e 
despistou-se, sendo projeta-
do várias dezenas de metros. 
O choque foi tão violento 
que a vítima foi projetada 

para os rails centrais e teve 
morte imediata, de nada va-
lendo a chegada dos meios 
de socorro. O óbito foi de-
clarado no local, detalhou 
fonte do Comando Distrital 
de Operações de Socorro. O 

acidente ocorreu no sentido 
sul-norte pouco depois do 
meio-dia. A GNR ficou com 
a investigação das circuns-
tâncias do sucedido. O fale-
cido seria residente em Vila 
Nova de Gaia. 

ALERTA COM QUEIMADAS DESCONTROLADAS
Com o calor dos últimos 

dias a realização de quei-
madas apresenta maiores 
riscos que podem originar 
incêndios descontrolados. 
Foi isso que quase sucedeu 
ao início da noite do passa-
do dia 24 em freguesias en-
volventes à Póvoa de Var-

zim. Os bombeiros locais 
foram alertados para duas 
ocorrências separadas por 
cerca de um quarto de hora. 
Uma sucedeu em Argivai e 
outra em Aver-o-Mar, obri-
gando à mobilização de sete 
viaturas e 17 elementos. As 
situações acabaram por se 

resolver em poucos minu-
tos, mas fica o alerta para o 
perigo e cuidados a ter com 
queimadas, nomeadamente 
as autorizações e comunica-
ções prévias, especialmente 
nesta altura em que as tem-
peraturas andam mais ele-
vadas.

FOGO EM COZINHA 
DE APARTAMENTO

Um pequeno susto atribu-
lou a hora de almoço no pas-
sado dia 24 em Aver-o-Mar. 
Um incêndio na cozinha de 
um apartamento assustou 
moradores e vizinhos, mas 
ninguém ficou ferido e o 
fogo ficou confinado apenas 

àquele espaço da habita-
ção num prédio situado 
junto ao local onde se rea-
liza a feira semanal da vila. 
Os bombeiros foram aler-
tados por volta da uma da 
tarde e mobilizaram para 
o local 5 veículos e 15 ele-
mentos, tendo volvido ao 
quartel cerca de uma hora 
depois. 

325 KG DE MATERIAL PIROTÉCNICO APREENDIDO NA VARZIELA
81.579 artigos pirotécni-

cos foram apreendidos pela 
PSP no passado dia 21 na 
zona industrial da Varziela, 
em Vila do Conde. 

Agentes do Núcleo de 
Armas e Explosivos do Co-
mando Metropolitano do 
Porto encetaram uma ação 
de fiscalização e apreende-
ram cerca de 325 quilos da-
quele material. 

O responsável pelas infra-
ções foi identificado e notifi-
cado por violação das regras 
de segurança. 

RECUPERADO TELEMÓVEL
 
A GNR, através do Núcleo 

de Investigação Criminal de 
Matosinhos, identificou um 
homem de 19 anos, no con-
celho da Póvoa de Varzim, 
no passado dia 20. No âm-
bito de uma denúncia por 
furto de telemóvel ocorrido 
num estabelecimento de 
restauração, há cerca de dois 
meses, em Azurara, os mi-
litares identificaram o autor 
do crime e realizaram uma 
busca domiciliária à sua 

residência. O equipamento 
foi recuperado e, posterior-
mente, entregue ao legítimo 
proprietário. O suspeito, 
com antecedentes criminais 
pelo mesmo tipo de crime, 
foi constituído arguido e os 
factos remetidos ao Tribunal 
Judicial de Vila do Conde.



JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO | 4 JUNHO  2020 | 11

PRAIAS 

A reunião de preparação 
da época balnear na Póvoa 
de Varzim confirmou o 
início a 27 de junho, mas 
afinal o fecho será a 30 de 
agosto, contra a vontade de 
Aires Pereira, que propuse-
ra o final a 15 de setembro. 
Além do presidente da Câ-
mara, participaram na ses-
são a vereadora do pelouro 
do ambiente, Sílvia Costa, 
e vários intervenientes li-
gados às praias: José Mar-
ques Coelho, Capitão do 
Porto; Luís Castro, Dele-
gado de Saúde da Unidade 
de Saúde Pública do ACES 
local; Eurico Martins, da 
Docapesca; Carlos Ferrei-
ra, Presidente d’Os Delfins 
– Associação de Nadado-
res-Salvadores, Presidentes 
de Juntas de Freguesia, e 
Fátima Cunha, presidente 
da Associação de Conces-
sionários de Praia.

Para ser possível o cum-
primento das novas regras 
de distanciamento, os con-
cessionários vão poder ocu-
par até 2/3 da área disponí-
vel das concessões de modo 
a que tenham o mesmo 
número de barracas e, des-
te modo, garantir um equi-
líbrio económico das con-
cessões, sendo esperado que 
nenhum desista de abrir este 
verão. Foi lembrado o con-
junto de regras novas, desde 
sinalizações como o caso das 
bandeiras indicativas (verde 
– ocupação baixa; amarela 
– ocupação elevada; verme-
lha – ocupação plena), que 
caberá aos concessionários 
controlar e disponibilizar 
na aplicação da APA, a Info 
Praia. 

Outra novidade prende-se 
com as condições de higie-
nização e todos os dias serão 
lavados passeios, bancos e 

demais acessos. O municí-
pio está também a instalar, 
em todas as entradas de 
praia, dispensadores de gel e 
também haverá um reforço, 
junto aos lava-pés, de um 
dispositivo para que as pes-
soas possam lavar as mãos.

O presidente da Câmara 
avançou que haverá um re-
forço da segurança com as 
brigadas mistas que junta-
mente com a GNR e a PSP 
vão colaborar com a Capi-
tania. Aires Pereira espera 
que “as pessoas sintam que 
na Póvoa de Varzim estão 
em segurança” e “que cada 
um de nós seja um agente de 
saúde pública”. 

O que não se vai realizar 
é o projeto In-Póvoa, no 
entanto as cadeiras anfíbias 
serão disponibilizadas me-
diante pedido dos utilizado-
res. A vigilância e a assistên-
cia a banhistas não sofreu 

alterações no dispositivo, 
mas haverá um reforço de 
meios da Autoridade Maríti-
ma no âmbito do programa 
Praia Segura com quatro mi-
litares em patrulha apeada 
na frente urbana. Também 
nas praias das freguesias, 
onde deverá haver mais mo-
vimento e procura, apesar 
de não serem vigiadas, Aires 
Pereira assegura que haverá 

maior atenção com meios 
móveis de socorro ao lon-
go da costa. Em vigor está 
já o projeto Aquavida com 
nadadores-salvadores de 
serviço aos fins de semana.

Refira-se que Miguel 
Fernandes, vereador eleito 
pelo PS, subscreveu as me-
didas que já tinham sido 
anunciadas na última reu-
nião do executivo.

PÓVOA QUERIA ÉPOCA BALNEAR ATÉ 15 DE SETEMBRO

PRAIAS COM “QUALIDADE OURO” E MAIS BANDEIRAS AZUIS
Já é conhecida a listagem 

das praias com ‘Qualidade 
Ouro’ para a época balnear 
2020. Para poderem rece-
ber a distinção atribuída 
pela Quercus (Organiza-
ção Não Governamental de 
Ambiente), as praias têm de 
ter obtido classificações de 
“Excelente” nas análises da 
água disponibilizadas pela 
Agência Portuguesa do Am-
biente durante as últimas 
quatro épocas balneares, 
ou seja, entre 2015 e 2019. 
Além disso, no ano passado 
não poderiam ter registado 
ocorrências ou avisos de de-
saconselhamento da prática 
balnear. Na Póvoa de Var-
zim são cinco as praias con-

templadas: Fragosa, Quião, 
Zona Urbana Norte, Zona 
Urbana Sul I e Zona Urbana 
Sul II. Mais a sul, em Vila do 
Conde, também foram pre-
miadas cinco praias: Frente 
Urbana Norte, Frente Urba-
na Sul, Labruge, Mindelo e 
Vila Chã. A norte, em Espo-
sende, repetem-se as cinco 
galardoadas: Fão-Ofir, Mari-
nhas-Cepães, Ramalha, Rio 
de Moínhos e Suave Mar. 

Também já saiu a lista das 
praias com o símbolo euro-
peu da qualidade atribuído 
pela Associação Bandeira 
Azul. No caso da Póvoa de 
Varzim, as bandeiras vão 
estar  nos mastros dos areais 
da Barranha, Paimó, Quião, 

Fragosa, Lagoa, Zona Urba-
na Norte, Zona Urbana Sul 
I e Zona Sul II e na Marina 
da Póvoa (esta é uma novi-
dade). Em Vila do Conde, 
as Bandeiras Azuis vão para 
Labruge, Vila Chã, Minde-

lo, Árvore (outra novidade) 
e estarão nas duas frentes 
urbanas citadinas. Em Es-
posende as praias contem-
pladas são as de Apúlia, Fão/
Ofir, Suave Mar e Marinhas/
Cepães. Aos veraneantes 

está a ser pedido este ano 
uma maior responsabilida-
de no regresso à prática bal-
near. Devido à pandemia da 
Covid-19, o tema de 2020 é: 
“De volta ao mar, com a ati-
tude de mudar”. 
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SOCIEDADE

MAIS UMA OFERTA ORIENTAL
Os proprietários da Casa 

China entregaram 5000 
máscaras e 60 frascos de 
álcool gel ao Município da 
Póvoa de Varzim. A ve-
readora da Coesão Social, 
Andrea Silva, foi a recetora 
do material e agradeceu a 

oferta, lembrando que o uso 
de máscara é uma das for-
mas de proteção que todos 
devemos adotar. A Casa Chi-
na tem dois estabelecimen-
tos comerciais no concelho 
que voltam a abrir portas já 
no início do próximo mês. 

Como forma de reconheci-
mento pelo trabalho levado a 
cabo pela autarquia ao longo 
da pandemia, a empresa re-
solveu contribuir desta for-
ma para ajudar na preven-
ção da contaminação com o 
novo coronavírus.

AUTARQUIA PROMOVE OBRAS NA ESQUADRA
As instalações da Polícia de 

Segurança Pública da Póvoa 
de Varzim foram visitadas 
no início da passada semana 
pelo presidente da Câmara. 
Aires Pereira foi verificar 
a recente reabilitação feita 
pela autarquia no interior do 
edifício, mais concretamente 
no piso 3, que contemplou a 
substituição do piso, revisão 
da instalação elétrica, remo-
delação total das instalações 
sanitárias e camaratas, isola-

mento e pintura. O edil tam-
bém foi constatar quais as 
necessidades mais prementes 
para a próxima intervenção, 
nomeadamente no edifício 
de apoio que serve como sala 
de refeições, sala de forma-
ção e balneários. A emprei-
tada passará pela remodela-
ção dos pisos, pintura, nova 
caixilharia em alumínio bem 
como novo mobiliário quer 
para apoio às refeições quer 
nos vestiários. A esquadra 

poveira da PSP é utilizada 
diariamente por 92 pessoas, 
sendo que este número sobre 
durante os meses de verão. 
Daí a decisão, assegura a au-
tarquia, de intervir tendo em 
conta o estado de degrada-
ção apresentado. Esta visita 
autárquica foi conduzida 
pela Intendente Ana Cláu-
dia Mendes da Silva e ou-
tros responsáveis da Divisão 
que também integra Vila do 
Conde e Santo Tirso. 

Pub.

 Na Póvoa de Varzim já 
é possível circular nova-
mente na Rua Patrão Sér-
gio. Peões e automobilis-
tas contam desde o início 
desta semana com uma 
artéria requalificada e que 
ficou pronta antes da data 
prevista para a celebração 
da festa de Nossa Senhora 
do Desterro, que foi cance-
lada devido à pandemia da 
Covid-19. Aires Pereira e 
o executivo municipal re-
servaram alguns minutos 
da passada segunda-feira 

RUA PATRÃO SÉRGIO PRONTA NA DATA PROMETIDA
para visitarem a conclusão 
da intervenção que era um 
compromisso antigo com os 
habitantes daquela zona da 
cidade. A Câmara planeia 
agora intervir na Rua Patrão 
Lagoa de forma da concluir 
a remodelação das princi-
pais ruas do bairro norte. 

Refira-se que o bairro da 
Matriz também continua 
em obras e a promessa do 
município é ter tudo con-
cluído até ao final do Verão, 
estando a intervenção atual 
a decorrer na rua da Igreja.
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REVOLTA COM ANÚNCIO DE FECHO DE CRECHE 
MAS AINDA EXISTE ESPERANÇA NUM FINAL FELIZ

Os pais das crianças da 
Creche e Jardim de Infân-
cia da Obra de Santa Zita, 
na Póvoa de Varzim, estão 
desesperados e revoltados 
com o anúncio do fecho da 
atividade dessa IPSS no final 
do próximo mês de agosto. 
A informação chegou aos 
progenitores no passado 
dia 22, por correio eletróni-
co, depois da reabertura na 
segunda fase de descon-
finamento. A instituição, 
situada na Rua Rocha Pei-
xoto, em frente ao antigo 
quartel militar da Póvoa de 
Varzim, acolhe 119 crianças 
e tem duas dezenas de fun-
cionárias, que se encontram 
preocupados com o futuro. 
Os mais novos correm sé-
rios riscos de não conseguir 
vaga noutra creche e os co-
laboradores, que deverão ser 
alvo de despedimento cole-
tivo, temem o desemprego. 
Na internet está já a correr 
uma petição pública a pedir 
explicações e ajuda na reso-
lução deste problema que 
surgiu de forma inesperada, 
contando nesta altura com 
duas centenas de assinatu-
ras. Na informação enviada 
aos pais pelos responsáveis 
nacionais da Obra de San-
ta Zita, a IPSS avança com 
a decisão de encerramento 
definitivo devido ao facto de 
viver há vários anos numa 
situação deficitária e com 
custos de manutenção ele-
vados, admitindo ser uma 
situação dolorosa mas ne-

cessária face à insuficiência 
de financiamento. Os pais 
não aceitam e estão a tentar 
reverter a situação, tendo 
pedido a intervenção da Câ-
mara Municipal no sentido 
de impedir o pior desfecho. 
Nos relatos  que correm nas 
redes sociais falam em falta 
de respeito e de considera-
ção. 

AUTARQUIA 
SUPREENDIDA

Aires Pereira ficou sur-
preendido com o anúncio do 
encerramento da atividade 
da Obra de Santa Zita na Pó-
voa de varzim. O presidente 
revela que ele e a Câmara não 
foram informados, tendo la-

mentado que essa intenção 
não tivesse sido comunicada 
a quem nos últimos anos fi-
nanciou, com verbas do mu-
nicípio, várias intervenções 
no edifício que acolhe mais 
de uma centena de crianças 
na creche e jardim de infân-
cia. Aires Pereira diz que a 
autarquia sempre investiu lá 
o dinheiro com boa fé para 
dar condições de funcio-
namento à instituição. No 

entanto, o edil revelou que 
existe uma esperança dado 
que haverá três interessados 
em tentar viabilizar a con-
tinuidade da Obra de Santa 
Zita na cidade. Aires Pereira 
recebeu pedidos de informa-
ção de pessoas que quise-
ram os contactos da direção 
nacional da IPSS e que ma-
nifestam vontade de apre-
sentar um modelo de explo-
ração do equipamento que 
tem 120 crianças na creche/
jardim de infância e emprega 
20 trabalhadoras. O anúncio 
foi feito durante a sessão da 
Assembleia Municipal rea-
lizada a meio da passada 
semana no Cine-Teatro Gar-
rett. O autarca admitiu ser 
importante encontrar uma 

solução que resolva o pro-
blema aos pais e evite o de-
semprego dos funcionários a 
partir de setembro.

CDU QUESTIONA
 GOVERNO 

O PCP tamném ques-
tionou o Governo sobre o 
encerramento da Obra de 
Santa Zita e despedimento 
coletivo de 21 trabalhadores. 
Segundo a informação reve-
lada pela Comissão Conce-
lhia da Póvoa de Varzim, ao 
Ministério do Trabalho, So-
lidariedade e Segurança So-
cial foram colocadas várias 
questões pelos comunistas: 
“Tem o Governo conheci-
mento do encerramento das 
respostas sociais de apoio à 
infância da Obra de Santa 
Zita, na Póvoa de Varzim? 
Pretende o Governo tomar 
medidas para travar o encer-
ramento deste equipamen-
to social? Se sim, que ações 
desenvolverá? Se não, como 
garantirá a resposta social de 
apoio à infância para estas 
120 crianças e suas famílias? 
Que medidas pretende o 
Governo tomar para salva-
guardar todos os direitos dos 
21 trabalhadores desta insti-
tuição? Solicitamos o envio 
dos acordos de Cooperação 
celebrados com a IPSS Obra 
de Santa Zita, tanto na Póvoa 
de Varzim, como nos restan-
tes 14 locais nos quais exis-
tem respostas sociais desta 
instituição.
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A Câmara de Vila do 
Conde e a Paróquia do Se-
nhor dos Navegantes asso-
ciaram-se, mais uma vez, 
para celebrar o Dia Nacio-
nal do Pescador. A efeméri-
de foi comemorada no pas-
sado domingo de manhã 
de uma forma mais simples 
que o habitual devido às 

circunstâncias criadas pela 
pandemia. A autarca Elisa 
Ferraz começou por dirigir-
-se ao Memorial aos Náu-
fragos e depositou flores em 
homenagem aos homens fa-
lecidos no mar, tendo depois 
participado na eucaristia 
dominical, que foi celebrada 
pelo Monsenhor Domin-

gos Ferreira de Araújo por 
intenção dos pescadores 
vilacondenses. A igreja das 
Caxinas esteve limitada a 
um terço da capacidade para 
respeitar o distanciamento 
social, à semelhança do que 
se passou nas celebrações 
que no passado fim de sema-
na foram retomadas. 

680 MIL EUROS PARA INTERVENÇÃO RECLAMADA HÁ DÉCADAS
A Requalificação Paisa-

gística do Largo de Santa 
Apolónia, em Malta, é uma 
obra desejada há décadas 
nesta altura estão a decor-
rer os procedimentos legais 
que a permitam concreti-
zar, anunciou a Câmara de 
Vila do Conde. As soluções 
aplicadas são as definidas 
na Área de Reabilitação de 
Malta, cuja intervenção está 
orçada em 680 mil euros. 
As obras no Largo de San-

ta Apolónia visam a cons-
trução de passeios, baías 
de estacionamento, parque 
infantil e manutenção, pra-
ça, áreas de lazer e espaços 
verdes, entre outros. Nesta 
requalificação está previsto 
o aumento da área verde, 
uma área de estadia e re-
creio, um espaço público de 
circulação pedonal e melho-
ria das condições de acesso 
e circulação entre a Junta de 
Freguesia, Centro Escolar e 

a envolvente, assim como a 
organização do espaço de 
estacionamento de apoio 
ao comércio, à habitação e 
aos equipamentos sociais. A 
autarquia salienta que todos 
os carvalhos, oliveiras e so-
breiros existentes no largo 
serão preservados e mante-
rão a atual localização, reve-
lando que apenas algumas 
oliveiras serão relocalizadas 
e transplantadas no interior 
do largo.

108 ANOS DE NOBRE MISSÃO DOS BOMBEIROS
Pedro Soares, líder do PA 

Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Vila do Conde comemo-
rou 108 anos de atividade. 
O presidente da direção 
dirigiu uma mensagem de 
esperança no futuro num 
vídeo publicado na página 
de facebook da instituição. 
Renato Lapa agradeceu a 
todos aqueles que contri-

buíram para chegar até aqui. 
Recordando que se vivem 
momentos difíceis por causa 
da pandemia da Covid-19, o 
dirigente lamentou a para-
gem dos transportes doen-
tes, principal fonte de ren-
dimento da instituição, e o 
sobrecusto com a aquisição 
de material de proteção in-
dividual e na desinfeção de 
ambulâncias e instalações. 

Mesmo assim, Renato Lapa 
manifestou otimismo e rei-
terou o compromisso em 
dar resposta aos desafios 
que surgem, sublinhando a 
dedicação dos bombeiros 
que foram divididos por 
turnos e estão a dormir no 
quartel separados das famí-
lias. “Somos fortes e estamos 
unidos”, concluiu o líder da 
associação vilacondense. 

NÁUFRAGOS RECORDADOS NO DIA DO PESCADOR

A Associação de Desporto 
Automóvel – Vila do Conde 
entende não estarem reuni-
das as condições de realizar 
a 6ª edição do Rali de Regu-

laridade Histórica na data em 
que este estava inicialmente 
agendado, a de 18 de Julho. 
Todavia, a organização está a 
ponderar adiar o evento para 

outubro (possivelmente a 24 
ou 31), estando nesta altura 
a realizar uma sondagem aos 
interessados para avaliar o 
potencial desta opção.

RALI DE JULHO CANCELADO MAS 
PONDERADO PARA OUTUBRO
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NOVAS REABERTURAS EM JUNHO E 
CANCELAMENTO DE EVENTOS ATÉ SETEMBRO

O Município de Vila do 
Conde atualizou o levanta-
mento das medidas de con-
fi namento e no início desta 
semana já  reabriram o Au-
ditório Municipal e o Teatro 
Municipal. Com a reabertu-
ra do ensino pré-escolar  (3 
aos 6 anos) em todo o con-
celho, a autarquia assegurou 
a colocação dos auxiliares e 
dos funcionários para as ati-
vidades não docentes, bem 
como o prolongamento de 
horário e fornecimento das 
refeições, além do  forneci-
mento dos equipamentos 
de proteção individual e 
materiais de desinfeção.  O 
ensino pré-escolar decorre 
até ao dia 26 de junho, mas 
o prolongamento total fun-
cionará até ao fi nal do mês 
de julho.

A Câmara liderada por 
Elisa Ferraz também comu-
nicou que, de acordo com 
as normas da DGS,  não li-
cenciará nenhum evento 
que estava previsto decorrer 
até 30 de setembro.  Ficam 
assim canceladas cinco ini-
ciativas: Feira Nacional de 
Artesanato; Feira de Gas-
tronomia; Festival de Ju-
ventude; Um Porto para o 
Mundo e Portugal Rural. 
Foi também recordado que 
as celebrações religiosas, na 
via pública, fi cam sujeitas 
aos princípios emanados 
pela DGS e a uma articula-
ção direta com a Conferên-
cia Episcopal Portuguesa.

Finalmente, é recordado 
que permanecem encerra-
dos ou suspensos equipa-
mentos/atividades como: 

Programa Desporto Sénior, 
Abrigos dos Pescadores, Al-
bergue Santa Clara, Pavi-
lhões Desportivos, Piscinas 
Municipais e Casa da Juven-
tude de Guilhabreu, Parques 
Desportivos Sintéticos Mu-
nicipais. 

MEDIDAS PARA 
DINAMIZAR ECONOMIA

A Câmara de Vila do Con-
de anunciou novas medidas 
com o objetivo de dinamizar 
o comércio local. A autarquia 
adotou algumas mudanças 
na utilização do espaço pú-
blico em três áreas: esplana-
das, alterações de trânsito 
e street food. No caso das 
esplanadas, algo aplicável a 
todo o concelho, será possí-
vel ampliar até 50% da área 
atualmente licenciada ou 
criar novas esplanadas em es-
paço que confronta com o es-
tabelecimento comercial ou 
em espaços públicos, nomea-
damente em Praças, Largos e 
Pracetas. No que diz respeito 
à circulação automóvel, há 
alterações na Zona Ribeiri-
nha e junto à Seca do Baca-
lhau, com encerramento e 
condicionalismos no trânsi-
to, em alguns casos só ao fi m 
de semana, mas sempre com 
acesso a moradores e cargas/
descargas. Finalmente, tam-
bém serão criadas zonas ex-
clusivas de venda ambulante 
de produtos alimentares em 
junho, agosto e setembro na 
Avenida Marquês Sá da Ban-
deira e no Parque João Paulo 
II. Estas medidas, segundo 
o município, foram devida-

mente articuladas com a As-
sociação Comercial e Indus-
trial de Vila do Conde.

VISITAS À FEIRA E 
MERCADO RURAL

A Feira Semanal de Vila 
do Conde foi bastante pro-
curada na sexta-feira em 
que reabriu, no passado dia 
22 de maio. A reabertura ao 
público fi cou marcada pela 
adesão de clientes que há vá-
rias semanas ansiavam pelo 
momento de voltarem a fa-
zer compras num das mais 
tradicionais feiras da região. 
As regras estabelecem que 
só podem estar 500 pessoas 
em simultâneo no espaço e, 
feitas as contas, foram milha-
res os consumidores que por 
lá passaram. A presidente 
Elisa Ferraz foi uma das vi-
sitantes, acompanhada pelos 
vereadores Paulo Carvalho e 
Dália Vieira, tendo a autarca 
transmitido alento e confi an-
ça a feirantes e população. O 
uso obrigatório de másca-
ra e as entradas e saídas são 
realizadas através das portas 
da Rua Conde D. Mendo, 
da Praça S. João e da Rua 5 
de Outubro. Recorde-se que 
todos os comerciantes estão 
isentos do pagamento da 
taxa de ocupação até 30 de 
junho. No dia seguinte foi a 
vez de reabrir o Mercado Ru-
ral, para satisfação de consu-
midores e produtores locais 
do concelho. O espaço fun-
ciona todos os sábados entre 
8 e as 15 horas.

PREPARADA  RETOMA
DO PRÉ-ESCOLAR 

O Município de Vila do 
Conde decidiu organizar 
ações de formação sobre 
limpeza e desinfeção em am-
biente escolar, no contexto 
da pandemia da Covid-19. 
Atendendo à reabertura da 
educação pré-escolar no 
passado dia 1 de junho, a 

iniciativa foi promovida em 
colaboração com a Unidade 
de Saúde Pública e através 
das equipas de Saúde Esco-
lar, visando a formação dos 
colaboradores de todos os 
Jardins de Infância e sendo 
objetivo garantir a reabertu-
ra dos equipamentos em to-
tal segurança. Estas ações de-
correramm nas Escolas Sede 
de cada um dos Agrupamen-
tos: D. Afonso Sanches/Vila 
do Conde, Dr. Carlos Pinto 
Ferreira/Junqueira, D. Pedro 
IV/Mindelo e Frei João/Vila 
do Conde, no fi nal do mês de 
maio. 

ÉPOCA BALNEAR DE 27 
JUNHO A 30 DE AGOSTO

A época balnear em Vila 
do Conde decorrerá de 27 de 
junho a 30 de agosto, comu-
nicou a autarquia liderada 

por Elisa ferraz. A decisão 
foi tomada numa reunião 
que decorreu por video-
conferência, promovida 
pela ARH Norte, na qual 
participaram as entidades 
com competência nas zonas 
balneares, como a Auto-
ridade Marítima, Agência 
Portuguesa do Ambiente, 
Câmaras Municipais, entre 
outras. Esta reunião teve 
também como objetivo a 
articulação entre as dife-
rentes entidades, por forma 
a que seja assegurada a im-
plementação das medidas 
excecionais e temporárias 
de ocupação e utilização 
das praias ao nível regional/
local, em águas balneares 
costeiras e de transição para 
a época balnear de 2020, 
que visam a segurança, a 
proteção e o bem-estar dos 
utentes. 

Pub.
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FUTEBOL 

CAMPO DE RATES AVANÇA
Em São Pedro de Rates 

prosseguem a bom ritmo 
as obras de conclusão do 
Campo de Futebol do Li-
marinho. O relvado sinté-
tico já foi instalado e tudo 
indica que a bola poderá 
começar a rolar muito em 
breve, para satisfação dos 
responsáveis do clube local 
e da junta. Refira-se que, 

mesmo sem campo próprio, 
a associação desportiva da 
vila estava a ter um desem-
penho muito positivo nos 
escalões jovens das compe-
tições do inter-freguesias 
poveiro na temporada que 
findou precocemente, com 
destaque para os infantis, 
que lideravam o campeonato 
de forma destacada. 

REAPRENDER A SENTIR E A PISAR O RELVADO
 

comentador no programa
“Pontapé de Canto” 
na Rádio Onda Viva

RUI RODRIGUES

Estamos a viver um tem-
po em que tudo é novo e 
imprevisível no futebol. A 
longa paragem competitiva 
devido à pandemia 19 for-
çou os atletas a trocarem 
os relvados e os treinos co-
letivos por um isolamento 
social e planos de treinos in-
dividuais e exercícios físicos 
realizados em casa. O prazer 
de acariciar e dominar a bola 
nos relvados foi substituída 
pelos colchões e tapetes da 
sala. Tocar a bola contra a 
parede do quintal não tem 
o mesmo sentimento e grau 
de dificuldade de fazer um 
passe vertical ou horizontal 
para um colega de equipa. 
Pisar a relva e sentir o cheiro 
da mesma é muito mais ape-
tecível do que correr sobre 
um tapete rolante ou fazer 
abdominais na sala. 

Como treinador também 
penso que os meus colegas 
tiveram mais dificuldades 
para idealizarem os treinos e 
mais terão para preparar as 
estratégias para os jogos, as 
coisas serão mais complica-

das pois, no meu entender, 
deveriam ter tido mais tem-
po para os atletas interpreta-
rem e coordenarem melhor 
as suas ações individuais e 
as potenciarem melhor no 
rendimento coletivo. 

Cada equipa tem o seu 
modelo e precisa definir 
comportamentos posicio-
nais, princípios e subprin-
cípios e articular os mesmos 
na ideia coletiva de jogo 
mais adequada às carac-
terísticas dos seus atletas. 
Existem várias fases e varia-
dos níveis de organização 

de jogo como a individual, 
coletiva, sectorial e intersec-
torial que precisam de ser 
trabalhadas e aperfeiçoadas 
nos treinos coletivos. 

A liberdade de criar ou 
tomar decisões não existem 
no abstrato, é fundamental 
os atletas percebam e com-
preendam o jogo e as mo-
vimentações dos colegas em 
cada momento do jogo para 
tomarem as melhores deci-
sões, isto para mim requeria 
mais tempo e uma pré-épo-
ca e jogos amigáveis que não 
existiram. Por isso existe a 

probabilidade de existirem 
muitas lesões e a ansiedade 
e o rendimento dos atletas 
poderão ser diferentes. 

Os adeptos vão perceber 
que o futebol mudou e não 
será igual pois os ritmos de 
jogo, intensidade e agressi-
vidade serão ligeiramente 
mais baixos. O campeona-
to vai ser reatado porque 
os clubes estão reféns das 
receitas televisivas que re-
cebem para sobreviverem 
após esta pandemia, ou seja, 
a decisão é mais financeira e 
política do que desportiva. 
Compreendo em parte mas 
não concordei com o térmi-
no da II Liga pois ambas as 
competições são profissio-
nais e mereciam o mesmo 
tratamento. 

Que o futebol volte e este-
ja pronto para a I Liga ter-
minar e imperar a verdade 
desportiva. A ausência de 
publico nas bancadas retira 
beleza, paixão e emoção aos 
jogos, mas é um mal menor 
quando está em causa a saú-
de de todos. Bons jogos.

RENASCE A ESPERANÇA 
NA SUBIDA AO TOPO 

Ao contrário do Póvoa 
Futsal, cuja permanência 
foi alcançada, duas equipas 
de Vila do Conde poderão 
aspirar à subida ao escalão 
principal. O Caxinas e Rio 
Ave, 1º e 2º classificados da 
série B da II Divisão, jun-
tamente com uma dezena 
de clubes das outras 5 sé-
ries, vão disputar um play-
-off de acesso à 1ª Divisão, 
ainda sem data marcada, 
anunciou a Federação Por-
tuguesa de Futebol. Os ad-
versários dos vilacondenses 
na zona norte serão o Nelas, 

o Ladoeiro, o Nun’Alvares e 
o Dínamo Sanjoanense. Os 
outros seis clubes irão com-
petir na zona sul. 

NUNO PARANHOS, DE TESOUREIRO A 
PRESIDENTE DO AVEROMAR FC

O Averomar Futebol Clu-
be conta com novos órgãos 
sociais. Nuno Paranhos foi 
eleito presidente da direção 
após encabeçar a única lista a 
sufrágio no ato eleitoral, rea-
lizado na passada sexta-fei-
ra, integrado num sessão que 
também serviu para aprovar 
o relatório e contas da coleti-
vidades. O antigo tesoureiro 
vai estar acompanhado por 
uma equipa com uma de-
zena de elementos e liderar 
a associação nos próximos 
dois anos. O recém- eleito 
dirigente revelou que “a nova 

direção tem objetivos bem 
ambiciosos” e aposta “na 
continuação do crescimen-
to do clube e no aumento 

de modalidades”. A tomada 
de posse e apresentação de 
projetos está agendada para 
a próxima sexta-feira.
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VARZIM ANUNCIA REFORÇOS E CONFIRMA SAÍDAS
Foi através do vice-presi-

dente Américo Campos que 
o Varzim revelou, na pas-
sada terça-feira à noite, ter 
chegado a acordo com 3 re-
forços para a nova época. O 
médio maliano Boubakary 
Diarra (ex. Cova da Pieda-
de), o defesa direito Rui Sil-
va (ex. Académico de Viseu) 
e o já esperado guarda-redes 
poveiro Ricardo Nunes (ex. 
Desportivo de Chaves). 

Segundo responsável má-
ximo do futebol profi ssio-
nal, esta será uma semana 
de mais algumas contrata-
ções, que serão reveladas 
nos meios ofi ciais do clube 
após o ato das assinaturas. 
Américo Campos adiantou 
ainda que “o clube está agra-
decido a todos os jogadores 
que partiram” (Minhoca e 
João Amorim foram os últi-
mos conhecidos) e assumiu 
a “responsabilidade de cons-
truir um plantel obedecendo 
a um rigoroso orçamento, 
que obrigou a ter que abdi-
car de alguns atletas”. Para 
esta época a equipa terá 60% 

do plantel passado (Stan-
ley foi o último a renovar) 
e tudo o que está a ser feito 
tem o aval do diretor des-
portivo António Miranda e 
do técnico Paulo Alves. 

 FUTSAL EM PARCERIA 
COM O PÓVOA

 O presidente Edgar Pinho 
anunciou que o Varzim fez 
uma parceria com o Póvoa 
Futsal, deixando no ar a 
ideia de que, no prazo de 5 
anos, o clube que em 2008 
comprou os direitos despor-
tivos à Juvenorte poderá dar 
lugar a uma secção autóno-
ma varzinista. Uma revela-
ção que contou com a con-
fi rmação do presidente João 
Rocha, do Póvoa Futsal, mas 
ainda  fi caram no ar algumas 
dúvidas. 

Esta aproximação dos 
dois clubes já havia aconte-
cido no passado, aquando 
da inauguração da Sede So-
cial na Central de Camio-
nagem, com João Rocha e o 
então presidente Pedro Faria 

a assinarem um protocolo 
de cooperação. Desta feita, 
tudo indica que nos próxi-
mos anos, o clube de futsal 
poveiro irá inscrever-se com 
a designação de Póvoa Fut-
sal/Varzim para, à imagem 
do que se passa no vizinho 
e rival de Vila de Conde, 
passar a ser apenas Varzim 
Futsal. No entanto, se na 
parceria com o Amorim no 
futebol feminino fi cou elu-
cidado que o equipamento 
dos jogos seria o alvinegro, 
ao que apuramos o mesmo 
não irá acontecer no futsal, 
pelo menos nesta primeira 
temporada. 

Certo e novidade (para al-

guns) será o regresso de Jor-
ginho Novo, depois de uma 
época no Arsenal da Maia, e 
da contratação do pivô Joel 
Queiroz (antigo internacio-
nal que vem do Modicus de 
Sandim). A criação de uma 
equipa sénior B, anunciada 
por João Rocha, irá certa-
mente provocar algumas 
reações no panorama local 
competitivo, aumentando 
(ainda mais) as difi culda-
des logísticas num quadro 
competitivo tão carente de 
espaços.

ASSEMBLEIA E LOJA

No programa ‘A alma que 
nos une’ foi também reve-
lado que a próxima Assem-
bleia Geral foi agendada 
para o dia 27 deste mês, um 
sábado, com início às 17h, 
no Estádio do Varzim, para 
ser possível albergar o máxi-
mo de sócios respeitando o 
distanciamento social. 

Foi ainda assegurado que 
a loja no estádio vai reabrir 
ainda este mês.

RUI SILVA 

RICARDO NUNES 

BOUBAKARY DIARRA 
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Ana Ramos está de vol-
ta a Portugal. A jogadora 
formada no Desportivo 
da Póvoa concluiu os es-
tudos na Universidade de 
São Diego, nos EUA, ten-
do sido contratada pelo 
União Sportiva. Depois 
de quatro anos nos cam-
peonatos universitários 
norte-americanos, este é 
um regresso ao basquete-
bol português para a base 
que já passou por várias 
seleções nacionais jovens. 

ANA RAMOS 
REGRESSA A 
PORTUGAL Os responsáveis do Clube 

Desportivo da Póvoa estão 
confiantes na rentabilização 
dos espaços que tradicional-
mente são o “abono de famí-
lia” da coletividade poveira 
em tempo de veraneio. Este 
ano, mesmo com as restri-
ções ditadas pela conjetura 
atual, o clube está, desde já, 
a preparar as suas piscinas 
exteriores, bem como o par-
que de estacionamento, para 
receber os visitantes. 

Todas as medidas reco-
mendadas pela DGS irão ser 
respeitadas, no sentido de 
proporcionar aos habituais 
frequentadores toda a segu-
rança. Devido a ser uma pis-
cina de água salgada e com 
a particularidade de incor-
porar o parque de estacio-
namento, estas instalações 
do clube acabam por fun-
cionar como um oásis para 
quem prefere algum recato 
e, ao mesmo tempo, usufrui 
do iodo do mar poveiro. A 
abertura está prevista para o 
final deste mês.

DESPORTIVO JÁ PREPARA O VERÃO

O acordo estava feito, 
mas faltava (como a outros) 
apresentar as instalações do 
clube e naturalmente dar a 
conhecer a cidade e o projeto 
do Póvoa Andebol. As difi-
culdades para estes encon-
tros começam a dissipar-se, 
e, no regresso a Portugal do 
lateral direito José Rolo, que 
representava o Hurry Up na 
Holanda, proporcionaram 
as primeiras declarações do 
atleta, em exclusivo para o 
nosso jornal e Rádio Onda 
Viva. 

“Estou muito feliz por ter a 
oportunidade de me associar 
a um projeto que considero 
ambicioso, juntamente com 
colegas que já tive o privi-
légio de partilhar balneário. 
Espero corresponder à con-
fiança em mim depositada. 
Ainda não sabemos bem se 

JOSÉ ROLO CONHECEU 
SEDE DO PÓVOA ANDEBOL

teremos que jogar a liguilha, 
mas a nossa convicção é estar 
na 1ª divisão e realizar um 
campeonato a lutar por um 
dos seis primeiros lugares.” 
Como cicerone, o vice-presi-
dente José Henrique Teixeira 
reafirmou a satisfação por 
“desta vez conseguirmos a 
vinda do José Rolo, um atleta 
cujo passado fala por si e que 
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Convocatória para a Assembleia Geral Eleitoral  

de 26 de junho de 2020 
 
 
 
 
Nos termos do artigo nr. 37 dos Estatutos desta Cooperativa, convoco todos 
os Associados no uso efetivo dos seus direitos, a reunirem-se em Assembleia 
Geral Eleitoral, no próximo dia 26 de junho de 2020 (sexta-feira), entre as 9h 
e as 18h (conforme disposto no artigo 38 dos referidos Estatutos) na sede sita 
na Rua Comendador Francisco Lima Amorim, Amorim, Póvoa de Varzim, com 
o seguinte e único ponto da ordem de trabalho: 
 
1) Eleição dos Corpos Sociais para o quadriénio 2020/2023 e Delegados às 
Uniões AGROS e UCANORTE. 
 
 
 
Roga-se aos Exmos Srs. Associados, o favor de se fazerem acompanhar do 
seu cartão de Associado e de identificação pessoal. Poderão exercer o direito 
a voto, os Associados que cumpram os requisitos estabelecidos no nrº 1 do 
artigo 7 dos Estatutos desta Cooperativa. 
 
 
 
 
Póvoa de Varzim, 22 de maio de 2020 
 
 
 
 

  O Presidente da Assembleia Geral, 
 
 

         António Amorim Ferreira Matos 
       (Engº Técnico Agrícola) 

 

 
 
 
(Informa-se todos os Srs. Associados que a Assembleia realizar-se-á mediante a aplicação 
de todas as medidas de contingência recomendados pela Autoridade Nacional de Saúde – 
DGS, relativamente ao COVID 19) 

 
 

é mais um para nos ajudar 
neste sonho de voltar a des-
frutar de andebol de primei-
ra na Póvoa. Já temos prati-
camente o plantel fechado, 
e acreditamos que teremos 
uma equipa à imagem dos 
poveiros: com muita garra, 
ambição e sobretudo orgu-
lho em defender as cores do 
clube e da cidade.” 

edição nº 134 de 04/06/2020
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4 MAGNÍFICOS PARA HÓQUEI ATACAR SUBIDA
O plantel da equipa sé-

nior de hóquei em patins 
do Clube Desportivo da Pó-
voa para a próxima época 
está completo. Com a saída 
de Viti Oliveira e o “pen-
durar de patins” de Ruben 
Fangueiro, os responsáveis 
da secção poveira apostam 
muito numa presença na 
liguilha com fortes con-
dições de iniciar a época 
2020/2021 já na 2ª divisão. 
Com Ruben Fangueiro a 
assumir apenas a condição 
de técnico principal, a es-
tratégia passou por manter 
um grupo com muita ex-
periência, reafirmando a 
confiança em jovens como 
João Abreu e Miguel Castro. 

Com uma espinha dorsal 
com jogadores como Telmo 
Fernandes, Rui Brito, Tiago 
Rocha e Cristiano Fanguei-
ro e com um quarteto de 
excelentes reforços, o futuro 
apresenta-se risonho, mas 
terá que ser conquistado no 
ringue. 

Todos os reforços já ti-
nham sido convidados em 

anos anteriores. mas quis 
o destino que este seria o 
ano de um reencontro para 
voos mais altos. Na baliza, 
Rodolfo Sobral tem no cur-
rículo passagens por Fão, 
Barcelos, Braga, Valença 
e Carvalhos. José Diogo, 
mais conhecido por Ziga, 
começou no Barcelos, com 
passagens pelo Limianos, 

VOLEIBOL CONHECE ADVERSÁRIOS DO PLAYOFF
As dúvidas começam a 

dissipar-se e são agora pou-
cos os detalhes por definir 
na competição que dará 
acesso à subida de divisão. 
Depois de um campeonato 
inacabado e onde garantiu 
a presença no playoff de su-
bida, a equipa sénior de vo-
leibol do Clube Desportivo 
da Póvoa tem surpreendido 
pela quantidade e qualida-
de dos reforços. Uma apos-
ta clara em concretizar um 

sonho de muitos anos, mas 
que agora, sob a liderança 
técnica do poveiro Edgar Sil-
va, pode ser atingido. O en-
quadramento competitivo já 
foi apresentado, estando os 
poveiros no grupo que inclui 
o Ginásio de Santo Tirso e a 
Académica de Espinho. Dos 
3 só 2 jogarão as meias finais 
onde os vencedores conquis-
tarão o direito de estar na 
1ª divisão. O outro grupo 
é composto pelo Marien-

ses, Fiães e Ala Nun’Alvares. 
Como informou o coorde-
nador Igor Oliveira, “ainda 
há alguns pormenores para 
decidir, mas acredito que 
conseguimos reunir um nai-
pe de atletas de grande qua-
lidade para atingirmos o ob-
jetivo a que nos propusemos. 
O clube e a cidade merecem 
ter equipas competitivas e 
que sejam o estandarte de 
uma cidade que é capital do 
lazer e do desporto”.  

BASQUETEBOL AGUARDA POR DECISÕES 
Para a equipa sénior de 

basquetebol do Clube Des-
portivo da Póvoa, a hora é de 
esperar por decisões concre-
tas. O playoff a disputar por 
Olhanense, Académica e CD 
Póvoa, que será disputado 
na nossa cidade, pode ficar 
descartado, face aos últimos 
rumores. A possível desis-
tência do clube algarvio, bem 
como a hipotética desistência 
do Illiabum da Liga, pode 
dar o acesso direto a povei-
ros e academistas. A dúvida 
irá manter-se até ao final do 

prazo das candidaturas, que 
termina a 15 deste mês. Con-
tudo, neste período de de-
feso, a secção do clube ficou 
a saber que o Desportivo da 
Póvoa foi contemplado com 
o 1º lugar no Projeto Valori-
zar, lançado na última época. 
Um prémio que, para além de 
prestigiar a imagem do clube 
poveiro, acabou por fazer en-
trar na secção algumas cente-
nas de euros. Pedro Coelho 
foi o rosto da candidatura 
poveira e, na hora de repartir 
os louros, agradeceu todo o 

apoio dos atletas mais jovens, 
comissão de pais e todos que, 
de forma direta ou indireta, 
estiveram ligados ao projeto. 
O “team manager” da equipa 
sénior irá na próxima época 
acumular o cargo de coorde-
nador financeiro da secção, 
cargo que já desempenhava, 
mas sem ter oficialmente o 
pelouro. Certezas, só mesmo 
a aposta na continuidade de 
praticamente todo o staff téc-
nico, numa aposta clara da 
revitalização da secção nos 
próximos anos.

Braga e Valença. Zé Carva-
lho começou no Barcelos 
e esteve várias épocas no 
Limianos. César Carvalho 
iniciou-se no Barcelos, teve 
uma passagem pela Póvoa 
em 2011/2012, representou 
ainda o Braga, Limianos e 
Famalicense, estando agora 
de regresso ao CDP, clube 
onde deixou bastantes ami-

gos e admiradores.  Um lote 
de jogadores que dá bastan-
tes garantias de sucesso, mas 
naturalmente que o traba-
lho será de grande exigência 
exigência. Com esta longa 
paragem e com a definição 
do modelo de liguilha prati-
camente definido, os treinos 
poderão começar nos finais 
do mês de Julho.

Pub.

RODOLFO ZIGA ZÉ CARVALHO CHUMBINHO 
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O mundo girou e tudo 
mudou nas nossas vidas. A 
partir de agora estamos obri-
gados a apoiar os nossos clu-
bes pela televisão.

Esta semana fi ca marcada 
pelo regresso do futebol pro-
fi ssional em Portugal, mas 
nem todo… Como é sabido, 
apenas a primeira liga vai 
continuar, uma vez que a se-
gunda liga já foi dada como 
fi nalizada e foram defi nidas 
as respetivas promoções e 
despromoções.

Faltam jogar 10 jornadas e 
vamos assistir a pelo menos 
três lutas interessantes.

A decisão do título será 
novamente entre Porto e 
Benfi ca, que viviam até ao in-
terregno uma luta acesa pelo 
primeiro posto depois de os 
encarnados terem perdido 
uma vantagem de 7 pontos, 
um pouco à imagem do que 
aconteceu a temporada pas-
sada, mas no sentido inverso.

Nos lugares de acesso à 

O mundo do futebol é 
de partidas e chegadas. O 
Varzim que o diga. O clube 
anunciou que não chegou a 
acordo com o jogador João 
Amorim para a renovação 
de contrato. Com 30 par-
tidas realizadas ao serviço 
do clube poveiro, o lateral-
-direito foi o jogador mais 
utilizado do plantel de Pau-
lo Alves. Embora o jogador 
esteja de saída, o Varzim 
não deixou de agradecer 
“o trabalho, a dedicação e 
o enorme profi ssionalismo 
demonstrado diariamente”, 

desejando “os maiores suces-
sos desportivos e pessoais” 
no site ofi cial. 

Ora se uns estão de parti-
da, outros estão de regresso, 
é o caso de Ricardo Nunes, 
de 37 anos. Ao que tudo in-
dica, o guarda-redes está de 
volta a casa para reforçar a 
baliza alvinegra, num acordo 
válido para as próximas duas 
temporadas. No seu currícu-
lo conta com passagem por 
clubes como Desportivo de 
Chaves, FC Porto, Académi-
ca, União de Leiria e Varzim, 
no qual fez a sua formação.

... a diferença de idades 
(em dias) entre Cristiano 
Ronaldo e Lionel Messi é 
a mesma que a dos seus fi -
lhos mais velhos? São 869 
dias de diferença.

ROLA A BOLA EM PORTUGAL

SABIAS QUE ...

UNS DE PARTIDA, OUTROS DE REGRESSO 

APROVADO! VAMOS VOLTAR
Começou o countdown 

para a Caravela voltar a na-
vegar. Pela frente encontra 
o Paços de Ferreira, em sua 
casa, e com um resultado 
positivo continua a dar se-
guimento à sua invencibili-
dade. A preparação não foi 
fácil, toda a estrutura teve 
de se readaptar a esta nova 
realidade. Adeptos, jogado-
res, treinadores e até o pró-
prio estádio sofreu remo-
delações. Os adeptos, estes, 
terão de apoiar a partir de 
casa, porém a sua presença 

nos Arcos vai ser marcada 
de uma forma especial, com 
cartazes e imagens destes em 
cada uma das suas cadeiras. 
Os jogadores tiveram um 
trabalho árduo para voltar 
à forma física sempre acom-
panhados por toda a equipa 
de treinadores, preparadores 
e especialistas em treino e 
o estádio, este sofreu radi-
calmente obras para poder 
albergar as equipas, respei-
tando assim as condições 
impostas pela DGS. Com to-
dos estes elementos alinha-

Marco Freitas é madeirense e fez grande parte da carreira na região. Começou no União da 
Madeira e jogou no Ribeira Brava antes de chegar ao Varzim. A praia banhada pelo mesmo 
Oceano Atlântico deu-lhe as boas vindas na sua primeira experiência futebolística no conti-
nente. Estávamos no verão de 2000.

Sob a orientação de Rogério Gonçalves, o extremo esquerdo viria a ser importante na equi-
pa que regressou ao escalão maior do futebol português. Marco Freitas era um jogador veloz, 
desequilibrador e repentista. Logo ganhou o carinho dos adeptos, entusiasmados pelas suas 
exibições. Nas duas temporadas seguintes representou os Lobos do Mar na Primeira Liga. 
Desde então os poveiros não voltaram a esse patamar. Em 2003/2004 ainda participou na 
campanha que quase terminou em nova subida.

Depois do Varzim atuou nos Dragões Sandinenses e voltou à Ribeira Brava, antes de se 
aventurar no futebol cipriota, no Frenaros. Em 2010 tornou à Madeira e por lá fi cou. Repre-
sentou o Caniçal, voltou ao União, jogou no Camacha, no Cruzado Canicence e no Bairro da 
Argentina até regressar ao Caniçal, onde encerrou a carreira em 2018. 

Na memória fi caram os feitos naquele início de milénio, na Póvoa, onde será sempre recor-
dado com nostalgia.

MARCO FREITAS

Europa, o Braga e o Sporting 
lutam pelo acesso direto mas 
sempre com a pressão por 
parte do Rio Ave, Vitória e 
Famalicão que estão bem 
focados em garantir pelo 
menos a qualifi cação para as 
pré-eliminatórias. 

No fundo da tabela encon-
tra-se o Aves e o Portimonen-
se que vão lutar até ao último 
fôlego para se manterem na 
primeira divisão numa luta 
que pode incluir o Paços de 
Ferreira, o Marítimo, o Ton-
dela e o Belenenses. 

Num campeonato normal 
que já teria terminado, as 
equipas estavam com ritmo 
competitivo e mentalizadas 
daquilo que tinham de fazer 
para garantir os objectivos.

Devido à situação que 
enfrentamos, tudo será di-
ferente e com toda a certeza 
que vai ser um fi nal de cam-
peonato único que nunca 
mais será vivido de igual 
forma.

dos no mesmo rumo, o Rio 
Ave poderá zarpar de novo 
em busca dos seus objeti-
vos, sempre com a Europa 
à vista. Finalmente a bola 
volta a rolar, e rodeado de 
verde e branco...

Com esta contratação, 
Ricardo Nunes juntar-se-á 
ao jovem Ismael Lekbab no 
reforço da baliza.
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CONCLUÍDA REQUALIFICAÇÃO DA RUA DAS FONTES EM MAR
O Município de  Espo-

sende  inaugurou, virtual-
mente, a requalificação 
da Rua das Fontes, na 
freguesia de S. Bartolo-
meu do Mar. No valor de 
173 mil euros, esta é uma 
das muitas obras que a 
autarquia  concluiu recen-
temente e que, devido às 
restrições decorrentes da 
Pandemia, não inaugurou 
da forma convencional.

“Com esta intervenção 
atendeu-se a uma antiga 
pretensão da Junta de Fre-
guesia que deu eco às reais 
necessidades da população 
e, comprovada a utilidade 
e pertinência da interven-
ção, mereceu o investi-
mento do Município”, disse 
o presidente da Câmara. 
Benjamim Pereira lembrou 
que, há anos, esta mesma 
rua “foi alvo de uma ten-
tativa de intervenção par-
cial, que viria a revelar-se 
ineficaz, comprovada pelo 
estado intransitável em 
que se encontrava constan-
temente”. Desde longa data 
que a Junta de Freguesia 
identificou esta obra como 
prioritária, uma vez que as 
pessoas não tinham acesso 
às suas propriedades. Esta 
intervenção resolve, assim, 
os problemas ancestrais 
desta via, assegurando o 
acesso ao monte para efei-
tos de trabalho na área da 
silvicultura, mas transfor-
mando-a também numa 

via prioritária no acesso 
para combate aos incêndios 
florestais, em toda a zona 
envolvente.

“Houve a necessidade de 
proceder a uma intervenção 
bem planeada, com elabo-
ração de projeto e estudos, 
que permitiram, desde logo, 
responder ao problema de 
fundo, que se prendia com o 
encaminhamento das águas 
pluviais, responsáveis pela 
constante destruição do ca-
minho”, contextualizou Ben-
jamim Pereira. A interven-
ção agora finalizada incidiu 
na requalificação e restauro 
do traçado, na instalação 
do sistema de drenagem de 
águas pluviais e na pavimen-
tação do caminho.

O Município de  Espo-
sende diz que tem previstos 
mais investimentos em Mar, 
nomeadamente o troço da 
ecovia do Litoral Norte, a 

intervenção e melhoramento 
do Pavilhão Gimnodespor-
tivo da Juventude de Mar, 
a construção de um Multi-
banco em espaço público, 
assim como a conclusão do 
loteamento junto ao Centro 
Cívico, que se encontra por 
finalizar há largos anos.

Em parceria com a Fábrica 
da Igreja, o Município de Es-
posende está, ainda, a desen-
volver um estudo para a am-
pliação do Adro da Igreja de 
S. Bartolomeu do Mar para 
poente, unindo o espaço 
existente ao Salão Paroquial. 

FEIRA QUINZENAL 
DE VOLTA

A Feira Quinzenal de  Es-
posende  reabriu no passado 
dia 1 de junho com a ado-
ção de todas as medidas de 
segurança e de saúde pú-
blica. Depois de cumpridas 

as imposições decorrentes 
da Declaração de Estado de 
Emergência por razões da 
pandemia por COVID-19, 
que levaram à interrupção 
da normal realização da fei-
ra semanal, a Câmara Mu-
nicipal de  Esposende  deter-
minou a abertura da feira, 
destinada a comerciantes de 
todas as atividades, com o 
horário das 06h às 18h. Im-
portante vetor de dinamismo 
comercial, a feira adquire re-
levância para a subsistência 
de alguns produtores locais, 
facto pelo qual o Município 
de  Esposende  atende à im-
portância que este mercado 
adquire na retoma económi-
ca do concelho. 

QUARTEL DA GNR 
PASSA A ARQUIVO 

Já foi publicada, em Diá-
rio da República, a abertura 
do concurso para a remode-
lação do antigo edifício da 
GNR para acolher o Arqui-
vo Municipal de Esposende. 
Conferindo melhores con-
dições de acomodação do 
acervo - que se encontra dis-
perso por diversos espaços 
municipais-, o Município 
pretende aliar a mudança de 
instalações à implantação de 
novos modelos de gestão do-
cumental, com o uso das tec-
nologias. Integrado no Plano 
de Ação de Regeneração Ur-
bana, o Município de Espo-
sende prevê, além da recupe-

ração do antigo quartel da 
GNR, a requalificação da 
Alameda do Bom Jesus, em 
Fão, o arranjo do Largo Ro-
drigues Sampaio, a obra do 
Mercado Municipal, para 
além da regeneração da 
zona Central de Marinhas 
(obra parcialmente concre-
tizada). A concretização do 
PARU decorre da aprova-
ção, pela Comissão Direti-
va do Norte 2020, em finais 
de 2016, da medida que be-
neficia as zonas urbanas de 
Apúlia, Esposende, Fão e 
Marinhas, traduzidas num 
financiamento que ultra-
passa os três milhões de eu-
ros, mas que pode atingir 
os quatro milhões, mercê 
das bonificações decorren-
tes do cumprimento dos 
prazos e das normas estipu-
ladas. Estas obras têm uma 
comparticipação a 85% do 
FEDER, no âmbito do pro-
grama Norte 2020.

A obra, no valor de meio 
milhão de euros e com um 
prazo de execução de 300 
dias, compreende a altera-
ção e ampliação do antigo 
edifício da GNR, revestido 
de interesse arquitetónico 
para o concelho e que im-
porta preservar, para insta-
lação de um equipamento 
destinado Arquivo Munici-
pal. Ou seja, com esta ação, 
preserva-se o património 
arquivístico do concelho, 
mas também o património 
arquitetónico.

GRUPO TRYBA INVESTE 50 MILHÕES E 
CRIA 201 POSTOS DE TRABALHO EM FAMALICÃO

O grupo Tryba, constituí-
do por empresas francesas e 
portuguesas, entre as quais 
a famalicense Caixiave, vai 
criar 201 novos postos de 
trabalho em Vila Nova de 
Famalicão. Reunindo duas 
das maiores empresas euro-
peias no fabrico, comerciali-
zação e montagem de caixi-
lharia em alumínio, o grupo 
vai avançar com a constru-
ção de raiz de uma nova uni-
dade industrial na freguesia 
de Ribeirão. 

O investimento do gru-
po no concelho famalicense 
ronda os 50 milhões de eu-
ros e foi  classificado pelo 
executivo liderado por Pau-
lo Cunha como um proje-

to empresarial de interesse 
municipal ao abrigo do re-
gulamento Made 2IN.  Com 
esta declaração, o grupo é 
contemplado com a conces-
são de um apoio ao investi-
mento no valor de 309 mil 
euros, com um conjunto de 
benefícios de natureza fiscal 
previstos no regulamento, 

nomeadamente, ao nível do 
IMI, IMT e na redução das 
taxas de licenciamento das 
operações urbanísticas.  A 
nova unidade industrial fi-
cará instalada na Rua do Sol 
Poente e será composta por 
duas naves industriais. A 
fase de execução do projeto 
deverá arrancar em breve. 

FEIRA RETOMA 
ATIVIDADE NORMAL

A Feira Semanal de Fama-
licão, que tem lugar todas 
as quartas-feiras, retomou 
ontem a plenitude da ativi-
dade comercial, com a obri-
gatoriedade de observância 
das regras emanadas pela 
Direção-Geral da Saúde. A 
Câmara Municipal preparou 
um plano de contingência 
para o funcionamento da 
feira, que passou pelo alarga-
mento do espaço disponível 
para comércio e que levou 
à transferência de parte da 
área agrícola e frutícola para 
a zona de gravilha existente 
no local.

Foi feito um reforço da 
fiscalização, tanto nas entra-
das, para assegurar a possi-
bilidade de cumprimento da 
regra de 5 pessoas por cada 
100 m2, como no interior da 
feira, para impedir a concen-
tração das pessoas e a ausên-
cia dos materiais de proteção 
comunitária obrigatórios.de 
agora em diante será obriga-
tório o uso de máscara e a de-
sinfeção das mãos à entrada 
e saída, onde a Câmara dis-
ponibilizará dispensadores 
com gel desinfetante. Os co-
merciantes devem procurar 
evitar o contacto das pessoas 
com os produtos mediante 
a disponibilização de luvas 
descartáveis aos clientes.
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REGIÃO

O Presidente da Câmara 
Municipal visitou a Feira de 
Barcelos, na passada quin-
ta-feira, dia da reabertura 
total e com todas as ativi-
dades de venda ao público 
desta emblemática feira se-
manal. Acompanhado pelo 
responsável da Associação 
de Feirantes e pela Verea-
dora do Pelouro das Feiras 
e Mercado, Miguel Costa 
Gomes expressou a  satisfa-
ção pelo diálogo construtivo 
desenvolvido com os feiran-
tes e com a associação re-
presentativa, que culminou 
na reabertura total da feira. 
Os feirantes manifestaram, 
também, a  satisfação com 
palmas à passagem do au-
tarca pelos diversos setores. 
Nas conversas com os fei-
rantes e com o público, Mi-
guel Costa Gomes mostrou 
disponibilidade do Municí-
pio para proceder aos ajus-
tes considerados necessários 
à organização da Feira, da-
das as circunstâncias em que 

FEIRA SEMANAL DE BARCELOS REABRIU EM PLENO
ocorre a reabertura. “Uma 
boa organização da Feira, 
que preserve os cuidados de 
saúde e segurança necessá-
rios é do interesse de todos, 
dos feirantes, do público e da 
Câmara”, frisou o autarca.

O presidente da Câmara 
explicou que, depois do en-
cerramento motivado pelas 
restrições impostas pelo Es-
tado de Emergência, decor-
rente da pandemia do Co-
vid-19, foi organizada uma 
reabertura faseada e de acor-
do com as normas legais e 
sanitárias determinadas pelo 
Governo e pelas autoridades 
de saúde. 

Essa reabertura foi inicia-
da no dia 7 de maio, com o 
lema “Vamos Voltar em Se-
gurança”, apenas para venda 
de produtos alimentares. 
Três semanas depois deu-se 
a reabertura total, que im-
plicou um aumento da área 
de venda, de forma a acolher 
os 650 feirantes que vieram 
vender os seus produtos.

REABERTURA DE 
ESPAÇOS MUNICIPAIS

A Câmara de Barcelos de-
cidiu proceder à reabertura 
gradual dos equipamen-
tos e serviços, com início 
na passada segunda-feira, 
no âmbito do programa de 
desconfinamento decretado 
pelo Governo e de acordo 
com as normas e orienta-
ções sanitárias emanadas 
da Direção Geral da Saúde, 
decorrentes da pandemia da 
Covid-19.

Abriram ao público, na-
quela data, o Balcão Único, a 
Biblioteca Municipal, a Casa 
da Azenha, a Casa da Juven-
tude, o Posto de Turismo, a 
Torre Medieval e o Arquivo 
Histórico. O Museu de Ola-
ria e a Galeria Municipal de 
Arte abriram apenas no dia 
seguinte, dado que às segun-
das-feiras estão fechados.

O acesso a estes locais 
faz-se mediante condições 
sanitárias específicas, no-

meadamente de ocupação, 
permanência e distancia-
mento físico. São exigidas, 
também, medidas de prote-
ção individual, como a obri-
gação do uso de máscara de 
proteção facial dentro dos 
referidos espaços, inclusive 
naqueles que possuem área 
descoberta, assim como a 
desinfeção das mãos à en-
trada, sendo disponibilizado 
desinfetante para o efeito.

Dada a grande afluência 

de público ao Balcão Úni-
co, deve ser ponderada a 
deslocação a este serviço, 
privilegiando-se o contacto 
telefónico (253 809 600), ou 
o email (geral@cm-barcelos.
pt) e evitando-se o atendi-
mento presencial e os tem-
pos de espera.

Continuam encerrados 
os seguintes equipamentos: 
Parque da Cidade, Pavilhão 
Municipal, Piscinas Munici-
pais e Teatro Gil Vicente

É já no próximo dia 10 
que se realiza a Tomada de 
Posse dos Corpos Sociais da 
Câmara de Comércio Por-
tugal-China, PME (CCP-
C-PME), numa cerimónia 
que formaliza a estrutura 
constituída no início do 
mês de maio. O evento de-
correrá no PO.RO.S - Mu-
seu Portugal Romano em 
Sicó, na Quinta de S. Tomé, 
em Condeixa-a-Nova.

A recém criada Câmara 
do Comércio Portugal-Chi-
na, PME,  tem como desti-
natário o vasto campo das 
PME’s (Pequenas e Médias 
Empresas) interessadas em 
exportar e importar de e 
para a China.

Com sede em Condei-
xa-a-Nova,  a CCPC-PME 
vai dispor de delegações em 
Lisboa e Porto e nas pro-
víncias chinesas de Henan, 
Hainan e Shangdong.

O Conselho Executivo da 
nova Câmara será presidi-
do por Y Ping Chow (presi-
dente da Liga dos Chineses 
em Portugal e representan-
te da Comunidade Chinesa 
no Alto Comissariado da 
Migração) e pelo Conselho 

Estratégico por Bian Fang 
(CEO do Bison Bank, enti-
dade financeira de capital 
chinês que opera em Portu-
gal).

Nas estruturas da orga-
nização constam nomes 
como Jorge Costa Oliveira 
(ex-secretário de Estado da 
Internacionalização), Jorge 
Portugal (ex-conselheiro do 
Presidente da República), 
António Gameiro (deputado 
do PS), Afonso Camões (ad-
ministrador do grupo Global 
Media), Telmo Pinto (diretor 
executivo da Comunidade de 
Tâmega e Sousa), Júlio Perei-
ra (Juiz-Conselheiro), José 
Cesário (deputado do PSD), 
Vitalino Canas (advogado e 
ex-deputado do PS), Mon-
talvão Machado (advogado 
e ex-Secretário de Estado do 
PSD), Carlos Pinto (empre-
sário e ex-autarca).

A CCPC-PME está já a 
trabalhar na criação de fun-

do de investimento para os 
sectores agroalimentar e do 
turismo, com um valor ini-
cial de 10 milhões de euros, 
mas que futuramente pode 
chegar aos 30 milhões de 
euros. A sua criação está, 
no entanto, dependente da 
autorização do Banco de 
Portugal, mas se tudo cor-
rer dentro do previsto, o 
mesmo estará constituído 
até ao final do ano. 

Dos vários projectos no 
horizonte,  a CCPC- PME, 
está também a trabalhar na 
criação da “Casa de Portu-
gal” que visa ser uma das 
maiores plataformas de 
venda online e onde se pre-
tende promover a produção 
nacional como o vinho, o 
azeite ou o mel, ou, no têx-
til, o vestuário e o calçado, 
produtos também muito 
apreciados pelos chineses.

Y Ping Chow, presiden-
te da CCPC-PME acredita 
que a Câmara, criada em 
pleno contexto de crise 
pandémica é a parceira 
ideal para as pequenas e 
médias empresas portugue-
sas e chinesas que buscam a 
internacionalização.

NOVA CÂMARA DO COMÉRCIO QUER 
PROMOVER PORTUGAL NA CHINA
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ÚLTIMAS

MARIA ROSA 
DE 

SOUZA

JOAQUIM SÁTIRO 
RODRIGUES

ROSMANINHO 

MARIA 
PIEDADE 

GOMES CRUZ 

ALEXANDRE
MANUEL CARVALHO 

PEREIRA

LUÍS SERAFIM 
RODRIGUES 

MARAVALHAS

ALBERTO 
FERNANDES 

MOREIRA 

MANUEL
MOREIRA

LOPES

MARIA CELESTE 
DOS SANTOS 

MIRANDA 

ANA
DE OLIVEIRA

LAGOA 

TERROSOPÓVOA DE VARZIM

CAXINAS

BALASAR

CAXINAS

LAÚNDOS

ÁRVORE

LAÚNDOS

MODIVAS

Faleceu com 86 anos e foi 
sepultado a 30 de maio no 
cemitério nº1 de Terroso.

Faleceu com 77 anos e 
foi sepultado a 28 de maio 
no cemitério nº1 da Póvoa.

Faleceu com 79 anos e 
foi sepultado a 30 de maio 
no cemitério das Caxinas.

Faleceu com 58 anos e 
foi sepultado a 22 de maio 
no cemitério de Balasar.

Faleceu com 47 anos e 
foi sepultado a 27 de maio 
no cemitério das Caxinas.

Faleceu com 52 anos e 
foi sepultado a 22 de maio 
no cemitério de Laúndos.

Faleceu com 70 anos e 
foi sepultado a 22 de maio 
no cemitério de Árvore.

Faleceu com 87 anos e 
foi sepultado a 26 de maio 
no cemitério de Laúndos.

Faleceu com 90 anos e foi 
sepultado a 01 de junho no 
cemitério das Modivas.

Pub.

BREVEMENTE NA PÓVOA DE VARZIM

Pub.

BREVEMENTE NA PÓVOA DE VARZIM
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Bi - Como te descreves^?
JS - Sou simples, humil-

de, responsável e bem hu-
marado, razões pelas quais 
faço amigos com muita fa-
cilidade. No entanto, tam-
bém “fervo em pouca água”, 
quando provocado, claro!

Bi - Data de nascimento?
JS - 5 de Outubro de 

1957.

Bi – Signo?
JS - Balança.

Bi - O que dizem do teu 
signo?

JS - Dizem que é o signo 
do equilíbrio, revejo-me 
perfeitamente nele, já que 
sou demasiado ponderado 
em tudo o que faço.

Bi - Livro preferido?
JS - “A Cabana do Pai To-

más”, uma vez que foi dos 
primeiros livros que li na 
minha infância.

Bi - Filme preferido?
JS - Talvez “Voando sobre 

um ninho de cucos”, com 
a realização de Milos For-
man, com os atores Jack Ni-
cholson e Louise Fletcher.

Bi - Cor favorita?
JS - Azul.

Bi - Programa ou saída 

JOÃO SILVA
Começou como DJ, na cave da Estalagem Santo André, já lá vão mais de 40 anos. As primeiras experiências de rádio foram nas piratas 

com o Álvaro Costa, Fernando Rocha e Joaquim Xavier na extinta Rádio Porto. Depois veio a fundação da Rádio Onda Verde e desde há 
31 anos que está na Rádio Onda Viva. Trabalha também na Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, desde 1981, como Assistente Técnico 
Administrativo. Acordámos de segunda a sexta com o seu “Amanhecer”. Falamos de João Silva... 

Preparação:  

– Dissolva o fermento de padeiro no leite.
– Coloque os ingredientes da massa numa máquina de fa-
zer pão (ou batedeira).
– Amasse bem.
– Coloque a massa a levedar por 40 minutos.
– Pré-aqueça o forno e coloque-o a 180ºC.
– Depois de levedar, coloque a massa numa base enfari-
nhada, divida-a em duas porções.
– Com o rolo da massa estique cada porção.
– Ponha o recheio: os pimentos regados com o azeite, toma-
te, cebola e orégãos.
– Depois coloque por camadas os restantes ingredientes: 
queijo, fiambre, chourição, bacon.
– Enrole com todo o cuidado.
– Coloque num tabuleiro (com papel vegetal) e pincele com 
a gema batida com a água.
– Leve o tabuleiro ao forno por 45 minutos.

BITAITES

perfeita?
JS - Nada de especial.
Bi - A tua música é?
JS - Gosto de todo o tipo 

de música mas como sou 
DJ acabo por ouvir mais 
música eletrónica, House 
Music.

Bi - Destino de eleição?
JS - Espanha.

Bi - Prato principal?
JS - Cabrito assado no 

forno.

Bi – Sobremesa?
JS - Rabanada à Poveira.

Bi - Não resisto a?
JS - A um bom vinho a 

acompanhar a refeição e ao 
fim de semana um whisky a 
acompanhar o café.

Bi - Um segredo ou uma 
curiosidade sobre ti?

JS - Paixão pela música e 
carros antigos.

Bi - Um amigo é aquele 
que?

JS - Está presente quando 
dele necessitamos mas infe-
lizmente há muito poucos 
nesta altura.

Bi - Quem é o teu herói 
real ou ficção?

JS - Confesso que não te-
nho nenhum em especial.

BOLA DE CARNE Ingredientes:

– 1 cebola (às rodelas finas)
– 1 tomate (limpo de semen-

tes e cortado às rodelas)
– 1 cubo de fermento de pa-

deiro
– 500g de farinha de trigo

– 250ml de leite
– 1dl de óleo

– 1 c. de sopa com água
– 1 fio de azeite

– Chourição q.b.
– Fiambre q.b.

– Orégãos secos q.b.
– Pimentos coloridos às tiri-

nhas q.b.
– Queijo fatiado q.b.

– Tirinhas de bacon q.b

Bi - Um desejo ou meta a 
cumprir?

JS - Terminar os meus 
dias com a mesma honesti-

dade que sempre me acom-
panhou.

Bi - O que é que ainda 

está para vir?
JS - Não sei exatamente 

mas acredito num futuro 
melhor para todos.
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DANIEL SÁ FERREIRA

JÚLIO ALVES

Enquanto vejo nas notí-
cias que a China sempre es-
condeu dados à Organização 
Mundial de Saúde sobre o 
início da pandemia do Co-
vid19 vou pensando que afi-
nal bastaram as ameaças do 
Trump para a verdade come-
çar a mostrar a sua cara feia.

Siga. Vamos falar de Por-
tugal, por aqui vamos nos 
adaptando a esta nova rea-
lidade, as máscaras parece 
que vieram para ficar, pena 
é que o povo continua com 
a sua falta de civismo acima 
da média. São caixotes do 
lixo cheios de máscaras e lu-
vas usadas, são máscaras es-
palhadas pelo chão, etc. até 
aqui nada de novo. Bem, pa-
rece que pelo menos alguns 
dos velhos costumes não de-
sapareceram. 

Outro velho costume que 
não morreu foi o desejo da 
praia, veio o sol e foi ver a 
juventude a correr para as 
praias, foram tantos que 
já nem cabiam em alguns 

Era inevitável. Assim que 
a pandemia- justificada ou 
injustificadamente- deixasse 
espaço mediático para que 
outros assuntos fossem tra-
tados, a discussão política 
voltaria em força. Não que a 
democracia, ou a política, es-
tivessem suspensas. As insti-
tuições funcionaram. Para 
cada problema há diferen-
tes soluções, há abordagens 
com prioridades diferentes, 
há críticas a fazer sobre a 
forma como cada processo é 
dirigido. É assim na decisão 
aparentemente mais básica, 
por maioria de razão assim o 
será na gestão de uma crise 
com a magnitude daquela 
que estamos a viver.

O que esteve silenciado 
durante alguns meses foi 
aquela dimensão política 
que se prende exclusivamen-
te com a competição pelo 
exercício do poder. Ou, pelo 
menos, a sua face mais visí-
vel.

A política regressou 
quando o Primeiro-Minis-
tro- numa a visita à fábrica 
AutoEuropa em Palmela- 
disse explicitamente que es-
perava que Marcelo Rebelo 

de Sousa fosse reeleito, e, 
implicitamente, insinuou o 
seu contentamento com tal 
“certeza”. Essas declarações 
causaram incómodo em di-
versos quadrantes políticos. 
O daqueles que à direita 
consideram o Presidente da 
República como seu, e que 
se sentem desiludidos com 
o que entendem ser a dema-
siada brandura, ou mesmo o 
respaldo, que Marcelo tem 
dado ao Governo; os que, 
sendo militantes ou simpati-
zantes do PS, defendem que 
o partido deveria apresentar 
um candidato próprio, ou, 
em alternativa, favorecer  ou 
promover a candidatura de 
um cidadão melhor alinha-
do com a sua ideologia po-
lítica; por fim, aqueles que 
acharam pouco apropriado 
o local, ou a condição em 
que António Costa falou: 
entendendo que fere o prin-
cípio da separação de pode-
res o Primeiro-Ministro em 
exercício apoiar uma puta-
tiva candidatura política do 
Presidente da República.

As declarações de António 
Costa contentaram outros: 
Marcelo Rebelo de Sousa e 

aqueles que lhe são pessoal-
mente leais, o apoio do PS 
tornaria aquilo que se adi-
vinha vir a ser um passeio 
numa alegre e festiva excur-
são até um score recorde; 
os  que querem que surja no 
espaço da direita constitu-
cional uma candidatura al-
ternativa a Marcelo, o apoio 
do PS a Marcelo abriria es-
paço para que o CDS, a parte 
passista do PSD e a IL, pro-
curassem um candidato que 
desse garantias de afrontar 
mais frequentemente o go-
verno; André Ventura e seus 
apaniguados, que nada mais 
querem do que surgir como 
a candidatura anti-sistema 
perante aquele que seria en-

tendido como o candidato 
do “bloco central”; enfim, 
o comum dos portugueses 
que percebe que em tempos 
difíceis como os que se avi-
zinham, o bom relaciona-
mento entre  o Presidente da 
República e o Primeiro-Mi-
nistro não é coisa despicien-
da. 

Os partidos à esquerda do 
PS foram os menos pertur-
bados pelo facto político. O 
PCP terá sempre a sua can-
didatura, o Bloco de Esquer-
da apresentará candidato 
próprio se da ala esquerda 
do PS não surgir uma candi-
datura agregadora dessa área 
política.

(a continuar)

areais, ouvi dizer que até 
facadas houveram! Por este 
andar vai ser bonito o Verão.

Já os restaurantes esses só 
vão poder continuar a fun-
cionar com lotação limitada, 
mesas separadas, máscaras 
postas até vir a comida, eu 
sei lá. Um espetáculo absur-
do.

Absurdo sim, porque se já 
se pode ir ao teatro e se po-
dem estar 2 mil pessoas jun-
tas no Campo Pequeno, se já 
se pode andar de avião, ba-
sicamente um tubo com ar 
recirculado onde viajam 300 
pessoas encostadas umas às 
outras porque raio não se 
pode ir comer à vontade ao 
restaurante? Será que o vírus 
escolhe?

Uma idiotice, aliás até 
entrar num avião temos de 
manter todos uma distância 
de segurança de dois metros 
mas depois de entrar, aí o ví-
rus parece que advinha que 
estamos num avião e deve 
desligar... 

Pois eu sei, é mais fácil im-
por a vontade aos pequenos 
que às gigantes companhias 
aéreas. Aliás para algumas 
dessas além de não haverem 
restrições vão é haver mais 
uns milhares de milhões de 
dinheiro dos contribuintes. 
Falo da TAP claro está, mais 
uma empresa que só é priva-
da quanto tem lucros, já os 
prejuízos esses são de todos 

nós.
Concluindo, fico para aqui 

a olhar para os número de 
novos casos de Covid, e sen-
do quase todos em Lisboa, 
surge-me a seguinte dúvida, 
será que agora vão avançar 
com a cerca sanitária em 
Lisboa? Ou melhor, será que 
em dois meses a população 
de Lisboa ficou mais velha e 
mais burra que a do Norte? 

OPINIÃO

AVIÕES E 
RESTAURANTES 

PRESIDENCIAIS 
E AUTÁRQUICAS:
A REENTRADA
POLÍTICA (1)
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Com o país quase descon-
finado (após 3 meses em que 
cada um, cuidando de si, cui-
dou dos outros, num proces-
so coletivo em que a saúde se 
sobrepôs à economia), apro-
ximamo-nos agora um pouco 
mais do velho normal, sendo 
certo que este nunca mais 
voltará na plenitude do modo 
de vida que tínhamos por 
certo e adquirido. Nalgumas 
terras a alteração será mais 
abrangente e mais profunda. 

E a nossa Póvoa (como to-
das as terras cuja economia 
se especializara na fileira dos 
serviços, e particularmente 
na do turismo) encontra-
-se entre as comunidades 
cujo modo de vida sofrerá 
maior abalo, exigindo por-
tanto maior capacidade de 
resiliência e de adaptação.

Quantos dos nossos res-
taurantes resistirão? (Ven-
cendo a necessidade de adap-
tação à segurança sanitária 
– que reduz a capacidade de 
receber clientes e, portan-
to, diminui a rendibilidade 
do espaço; e suportando 
também a diminuição ine-
vitável do clientela, atingida 
pela queda de rendimento 
e pelo receio de contágio, 
que demorará a erradicar).

E o comércio de rua, tão 
presente e tão caraterizador 
do nosso tecido urbano?

E os quiosques, as livra-
rias e as papelarias, que 
depois do encerramento 
depararão com menor pro-
cura dos seus produtos, por 
efeito da crescente habitua-
ção ao digital, que o encer-
ramento em casa acelerou? 

E a atividade cultural, 
tão identificadora da nos-
sa cidade, que nela apos-
tou como via estratégi-
ca de desenvolvimento?

E o turismo, tão necessá-
rio para “alimentar” a res-
tauração, a hotelaria, o alo-
jamento local e o comércio?

Ao otimismo de há 3 me-
ses (quando a economia 
aparentava estar bem e o 
país apresentava, finalmente, 
contas públicas tão saudá-
veis que permitiam augurar 
um novo e melhor ciclo de 
rendimento para as famí-
lias), eis que inopinadamen-
te sucede a descoberta de 
limitações que desconhecía-
mos: afinal, não dominamos 
o mundo em que vivemos 
– basta um vírus para nos 
darmos conta de quanto 
somos frágeis e para que o 
medo tome conta de nós.

Mas nem tudo foi mau: foi 
rápida (e globalmente acerta-
da) a resposta a esta crise. É 
em momentos assim que as 
pessoas, e os povos, se reve-
lam verdadeiramente. A pos-
tura (de um nível eticamente 
insuperável) do líder do prin-
cipal partido da oposição, 
que se colocou ao lado do go-
verno na constituição de uma 
frente alargada de unidade 
nacional no combate à pan-
demia, foi determinante para 
envolver as restantes forças 

políticas na criação do clima 
de serenidade que permitiu 
a tomada das decisões (difí-
ceis!) que se impunham. Na 
vitória (que se anuncia) sobre 
o vírus, Rui Rio teve (terá) 
tanto mérito quanto António 
Costa. Sorte nossa! Quando 
se fizer o juízo desta tragédia, 
concluiremos que afinal não 
somos assim tão maus como 
se dizia: quer o povo, quer os 
lideres políticos, estiveram 
à altura da emergência em 
que nos vimos envolvidos.

Crise de dimensões nunca 
vistas (porque verdadeira-
mente global) e de conse-
quências sem paralelo em 
qualquer outro tempo his-
tórico, esta – que só terá fim 
quando encontrada e dis-
tribuída em todo o mundo 
a vacina que nos imunize 
– exigirá anos de esforço ti-
tânico para que regressemos 
aos padrões sociais e econó-
micos que caraterizavam o 
nosso “modo de vida”. Serão 
perdidos os anos que durar 
este intervalo? Não, de modo 
algum! E será bom que daqui 

extraiamos algumas lições – 
esta, por exemplo: que a nos-
sa relação com o planeta que 
habitamos tem de ser mais 
amiga (menos predadora), 
pois somos nós o vírus que 
desequilibra os seus meca-
nismos normais de funcio-
namento, gerando nele estas 
defesas – que nos inquietam. 
Verão que, quando se fizer o 
balanço desta tragédia, o nú-
mero de mortos imputáveis 
ao Corona Vírus, em toda a 
Europa, ficará muito aquém 
dos 400 mil, que é o núme-
ro médio de vítimas que, 
cada ano, a poluição do ar 
causa no nosso continente.

Precisamos de começar 
a pensar (e a agir!) em ter-
mos de “decrescimento sus-
tentável” – única forma de 
nos reconciliarmos com o 
planeta. É aí, nesse equilí-
brio, que se encontrará o 
(desejado) novo normal. A 
Póvoa de Varzim vai nesse 
caminho – como veremos.

P.R.

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

EM TEMPOS DE CORONA VÍRUS

CRÓNICA

O NOVO NORMAL (1)

Querem colher o homem, a alma! 
À briosa Lancha Poveira sem calma 
Se lançam as ondas que choram
E as forças dos ventos que imploram. 

Mas ao leme o Poveiro não teme, 
Tem fé inabalável que não treme. 
E, de pé, poisa no horizonte o olhar 
E, de coração cheio, o sorriso no mar. 

ORGULHOSAMENTE 
EM MIM,
PÓVOA DE VARZIM

Poema de: Joaquim Paulo Torres

Louvável a história pouco provável 
De “leitura pouco fácil”* e memorável. 
Com pés na areia e pele de sol e sal
Se ergue uma voz ímpar sem igual! 

Corajosamente nas divagações que somos 
Parece pequeno o mundo o que pomos. 
Orgulhosamente em mim Póvoa de Varzim 
Beijada por luz doirada e mar sem fim! *José Hermano Saraiva 
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Tem cores garridas, este animal singular, que repete com um eco o que 
ouve pronunciar. 
Resposta: O papagaio

Deram-se má fama porque a lama é o meu elemento. A alguns dos meus 
irmãos metem moedas lá dentro! 
Resposta: O porco

Quando me assusto ponho a cabeça na terra. Tenho asas sem voar mas se 
corro não me consegues apanhar! 
Resposta: A Avestruz

Vem ao campo de noite se me quiseres conhecer, sou senhor de grandes 
olhos, cara séria e muito saber. 
Resposta: O Mocho

Sou da água terra e ar e quando de andar me canso, ora me ponho a voar, 
ora decido mergulhar.
 Resposta: O Pato

Qual é o animal que demora mais a tirar os sapatos?
Resposta: A Centopeia

ADIVINHAS

PARA COLORIR
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Data Nascimento         /          /         Profissão    

Preencha e envie para Apartado 60, Praça dos Combatentes 15 - 4490-439 Póvoa de Varzim 

Póvoa 

ANEDOTAS

Revolucionário
Entre amigos:
- Vai ali um homem que tem feito imenso para levantar o povo.
- É algum revolucionário ou agitador?
- Não, é fabricante de despertadores!

Funeral da sogra
A sogra morre e o genro liga para a funerária perguntando quanto seria o 
total do serviço funerário.
- 10000€! - responde o atendente.
- Mas porque é tão caro? - pergunta o genro.
- Foi porque o senhor pediu muitas coisas. Se tirarmos o churrasco, as 
bebidas, os doces, os salgadinhos e o karaoke, fica muito mais barato.

Governos
Numa rua iam dois bêbados, um atrás do outro. O bêbado da frente diz:
- Se eu fosse o primeiro-ministro, isto era uma maravilha. As casas eram 
de borla, não havia inflação, toda a gente recebia bem, não existia pobre-
za, …
Falando sem parar, o homem caminha em direção a uma tampa do esgo-
to aberta e cai lá dentro. Então o bêbado de trás diz:
- É sempre a mesma coisa. Um governo que prometia e já caiu!

Veio um ladrão
Um homem rindo às gargalhadas conta para o amigo:
- Hoje às 3 da manhã entrou um ladrão em casa!
O amigo diz:
- A sério?! Mas um ladrão entrou na tua casa e estás a rir? E o que é que 
ele levou?
E o homem responde:
- Levou porrada da minha mulher! Achou que era eu a chegar bêbado!

Não voltou
- Sr. polícia, o meu marido saiu de casa ontem à noite, disse que ia com-
prar arroz, e até agora ainda não voltou. O que faço agora?
- Sei lá! Faça macarrão!

DESCOBRE AS
SETE DIFERENÇAS
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Duas oficinas de repara-
ção automóvel da Póvoa de 
Varzim e de Vila do Conde 
estiveram envolvidas num 
esquema de furto e desman-
telamento de viaturas para 
venda das peças e para re-
construção de veículos aci-
dentados, anunciou a Pro-
curadoria-Geral Distrital do 
Porto. O Departamento de 
Investigação e Ação Penal 
de Penafiel deduziu acusa-
ção contra 13 pessoas pela 
prática do crime de associa-
ção criminosa. 

Os crimes foram consu-
mados pelo menos entre 
março e setembro do ano 
passado. Os arguidos ope-
ravam a partir de seis locais 
distintos: dois armazéns e 
um stand de automóveis 
em Paços de Ferreira, um 
negócio de peças auto em 
Esposende e as tais oficinas 
em Vila do Conde e Póvoa 
de Varzim. Doze deles res-
pondem ainda por crimes 
de recetação, 10 por falsifi-

OFICINAS POVEIRA E VILACONDENSE ENVOLVIDAS EM 
ESQUEMA DE FURTOS E DESMANTELAMENTO DE CARROS 

cação, um por burla quali-
ficada tentada e simulação 
de crime, dois por tráfico 
de menor gravidade, um 
por condução sem carta e 
outro por detenção de arma 
proibida. A acusação, sinte-
tizada na página eletrónica 
da Procuradoria do Porto, 
sustenta que sete dos 13 
arguidos “transportaram, 
ocultaram, transformaram e 
viciaram” 13 veículos, todos 
furtados em diversos locais 
dos distritos do Porto e de 
Braga, com o valor global de 
353 mil euros. Cinco outros 
arguidos receberam compo-
nentes e peças provenientes 
do desmantelamento destes 
veículos, para posterior re-
venda a terceiros. Um dos 
arguidos até entregou para 
desmantelamento o próprio 
veículo e depois denunciou 
falsamente às entidades po-
liciais que o automóvel lhe 
fora furtado para tentar o 
ressarcimento do prejuízo 
(21 mil euros), no âmbito de 

contrato de seguro que co-
bria o risco de furto. 

TRÁFICO EM
 JULGAMENTO 

O Tribunal de Braga co-
meçou a julgar 16 arguidos 
acusados de tráfico dro-
ga em nove concelhos dos 
distritos de Braga e Porto, 
entre eles Vila do Conde e 
Póvoa de Varzim. Sete dos 
arguidos estavam em prisão 
preventiva, mas passaram 
para domiciliária com pul-
seira eletrónica, por causa 

INUNDAÇÃO E PREJUÍZOS NA PARÓQUIA DA MATRIZ
A Paróquia da Matriz da 

Póvoa de Varzim anunciou 
que vai promover várias 
campanhas de angariação 
de fundos para fazer face 
aos prejuízos económicos 
motivados pela pandemia 
da Covid-19 e à recente 
inundação nas instalações 
do  Centro Paroquial. A 
primeira iniciativa foi 
marcada para 14 de junho 
e será uma venda de cruzes 
feitas por crianças, famí-
lias e catequistas, que vai 

A Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim já anun-
ciou que serão revogadas, a 
partir do próximo dia 10 de 
junho, quarta-feira, as me-
didas excecionais e tempo-
rárias relativas ao estaciona-
mento de duração limitada 
na Póvoa de Varzim. 

Isto significa que a taxa de 
utilização do estacionamen-
to na via pública voltará a ser 
cobrada nas ruas da cidade 
em que existem parquíme-
tros. 

VOLTA O ESTACIONAMENTO PAGO NA CIDADE
A autarquia relembra tam-

bém que na mesma data co-
meça a ser cobrada uma ta-
rifa pelo estacionamento nos 
parques da Rua do Varzim 
Sport Club e da Avenida dos 
Pescadores (Aver-o-Mar), 
sendo esta cobrança até ao 
dia 30 de setembro. 

Nestes locais será admiti-
do o uso dos cartões de resi-
dente, comercial e profissio-
nal liberal, tendo a validade 
destes cartões sido prorroga-
da por três meses.

decorrer no adro da Igreja 
Matriz no final das missas. 
O pároco Avelino Castro 
lamentou, com natural tris-
teza, os diversos danos ma-
teriais causados pela inun-
dação verificada no passado 
domingo e também estimou 
em cerca de 60 mil euros as 
perdas de receitas devido à 
paragem da atividade reli-
giosa entre março e maio, 
assim como da não realiza-
ção de eventos habituais de 
verão.

da pandemia. A acusação 
diz que vendiam canábis, 
heroína, cocaína e MDMA, 
para consumo ou revenda. 
Um dos principais arguidos 
vendeu drogas entre 2014 e 
2018, fazendo-o a partir de 
telefonemas com consumi-
dores e revendedores e usan-
do linguagem codificada, 
com expressões como “to-
mar café, beber um fino, traz 
tabaco e arranja peixe”. Para 
além dos telemóveis, recor-
riam a diversas redes sociais. 

A investigação foi feita 
pelo Núcleo de Investigação 

Criminal da GNR da Póvoa 
de Lanhoso, que procedeu a 
dezenas de escutas telefóni-
cas e a vigilâncias com cap-
tação de imagens. As auto-
ridades apreenderam ainda 
quatro carros, telemóveis, 
tablets, computadores, dro-
gas, dinheiro, munições e 
artefactos ligados ao tráfico. 
O processo conta com 161 
testemunhas: 31 militares 
da GNR e 130 consumido-
res, estando o julgamento a 
decorrer à porta fechada no 
pavilhão desportivo de Ma-
ximinos.

VL REABRE 
NO DIA 15

A empresa municipal Var-
zim Lazer já apontou a data 
para a reabertura ao públi-
co. Será no próximo dia 15 
deste mês que a Academia 
de Ginástica e a Sala de Mus-
culação reabrem atividade, 
segundo foi anunciado na 
página oficial no facebook, 
prometendo a entidade que 
gere o Complexo de Pisci-
nas e o Pavilhão Municipal 
assegurar todas as recomen-
dações da Direção Geral da 
Saúde.


